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— PM AOS E TELAS 


A REALART PICTLRES 

Proximo lançamento de seus lilius no Brasil 

por intermédio da 

Famous Players-Lasky Corporation 

0 “REALART PICTURES”, cujos excellentes fi.ms o publico do Rio de Janeiro conhecerá den¬ 
tro em pouco* fez em um anno e pouco de existência o que corporações com muitos annos de traba¬ 
lho, experiencia e pratica, não conseguiram, o film perfeito no seu tríplice aspecto de novella, inter¬ 
pretação artística e execução technica cinematographica, o que lhe valeu galgar um dos primeiros 
postos e vêr disputada, nos Estados Unidos, a sua primorosa producção. 

A escolha das estre.las foi feita com escrupulosa avaliação dos seus méritos e das suas pos¬ 
sibilidades. Contratou a “REALART” figuras de maior destaque actual, capazes de muito ascen¬ 
derem ainda. Taes são: 


CONSTANCE TALMADGE 

cuja carreira tem sido um phenomenal successo. Sua bei- 
leza e seu encanto tornaram notáveis os filma da Parii- 
mount em que entrou, entre ellas, “Sporting-Life \ diri¬ 
gido por Maurice Tourneur, “The test of honor”, no lado 
de John Barrymore. Filmou já para a Realart Pie tu r es : 

ERSTWHILE BUBAN — THE STOLENKISS — 
39 EAST - SOMETHING DIFFERENT. 

ALICE BRADY 

dispensa apresentações, Bens trabalhos na World e na Se- 
lect, apreciadíssimos no Rio, proporcionaram-lhe, entre nós, 
fama invejável. Para a RlEAlLART fez já : 

THE FE AR MAR.KET — SINMERS — THE 

DARK LANTERN — THE NEW YORK IDEA — OUT 

OF THE CHORUS. 

BEBE DANIELS 

com dezenove annos apenas, ó já uma celebridade mundial, 

? |iie pela graça e travessura, ambas muito femininas, se 
ez milhões de adoradores. Trabalhou na Nymph, Vita 
graph e Rolin-Pathó, crescendo sra fama nos films Para- 
mount, como leadingwaman de Wallace Reid. A Realart 
nol-R apresentará em 

CLASS — O LADY, LADY — SITE COULDNT 
HELP IT — DUOKS AND DRAKES. 

WANDA HAWLEY 

lançada pela Fox, c um dos idolos louros da platóa 
(carioca. Fstrella já, passou-se para os estudios da 1 asky, 
trabalhando com Douglas Fairhank*, William S. TIart, 
Charles Ray, Robert Warwick, Wallace Reid. Brvnnt 


Wasbburn, films que ainda estão sendo exhibidos no Rio. 
Na Realart é protagonista de 

MISS IIOBBS — FOOD FOR SCAN DAL — I1ER 

RE LO VE D VILLAIN — HER FIRST ELOPEMENT - 

THE SNOB — THE OCTSIDE WOMAN. 

JUSTINE JOHSTONE 

foi ba pouco proclamada, por autoridades no assumpto, a 
maisbella mulher da America. Appareceu nas Foi li es, o 
cabaret-theatro de luxo de New York, em 1915, alcançando 
um tremendo successo. A REALART nol-a dará a co¬ 
nhecer em 

RLACKIURDS—PLAYTIHNT1 OF RROADWAY. 


MARY MILES MINTER 

que o Rio mal viu em films antigos, é uma das ingênuas 
dc maior fama dos Estados Unidos. Franzina, delicada 0 
linda, com os cabellos louros em cachos, é bem um anjo 
de graça o candura. Berá aqui muito apreciada nos tilais 
da Realart : 

ANN OF URKiEN CARDES— NURiSE M.VRJORIK 

— JENNTE RE COOR — A CUMRERIjAND ROMANCE 

— SWEET LA VENDER — EYES OF THE IlEART - 
ALT. SOUIAS EVE — THE LITTLE CLOWN. 

Annexe-se a essa lista de obras primas as 

MAYFLOWER PRODUCTION 

TIIi: MYSTERY OF THE YEI I.OW ROOM-£<>1.- 
|DIERiS OF FORTUNE — LITE OF THE IRTSII - 
THE DEEP PURPLE—THE LAW OF THE YUKON 

TAYLOR PRODUCTION 

THE SOUL OF YOUTH — THE FURNACE. 


Para a locação desses magníficos films, dirigir-se desde já á agencia da “FAMOUS PLAYERS 
& LASKY CORPORATION”, Rio de Janeiro. 
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NOVO SURTO 

A criai» i*m que se debutem <>s ciue- 
íatograpbistas é facto que nAo póde 
negado. Basta a queda do cambio o 
valorUação do dollar. para cvulen- f 
cial-a- O custo da mercadoria duplicou 
sem que um só vintém pudesse ser au¬ 
mentado no seu preço de venda. E\ a 
continuar tal estado de cousas, conforme 
fizemos sentir em um nosso artigo pu- i 
hlicado no começo deste anno, uma situa¬ 
ção de faliencia. # j 

Pois bem, é justamente neste período 
que os nossos cinemas passam por trans¬ 
formações radica es que os collocam en¬ 
tro os melhores typos de casas desse g«- 
noro de diversões existentes nos Estados 
Unidos e na Argentina. Primeiro o Ave¬ 
nida. cuja nova sala de projecções, em¬ 
bora pequena, é um encanto. Agora e 
o Ideal, tornado o mais bello salão do 
Rio; amanhã, é o Paris, que se passa 
para prédio especialmente construído 
para esse fim; o Íris, que além de cine¬ 
ma, será um dos melhores theatros do 
Rio; o Rialto, o novo cinema da Aveni¬ 
da, cuja inauguração constituirá um ver¬ 
dadeiro acontecimento da vida desta ci¬ 
dade . 

Como conciliar a situação de ruína 
com essa transformação, aliás grande- 
mente dispendiosa, por que passam os 
nossos cinemas ? Trata-so, evidentemen¬ 
te, do intclligente emprego dos lucros da 
era anterior, mas indica a segurança. » 
certeza dos cinematographistas de que a 
crise é passageira, voltará o bom tempo 
em que melhor bocado terá quem melhor 
tiver se apparelhado liara a conquista dn 
preferencia publica. 

Depois, uma outra razão aconselha a 
transformação dos nossos cinemas, no 
sentido da maior capacidade das salas e 
essa decorrente da própria crise. Semi ') 
impossível, por motivo da repulsa do pu¬ 
blico, encarecer o preço das localidades, 
só ha um meio de elevar a renda o au- 
gmento da lotação. 

E' essa, realmeiitc, a nova direetriz 
traçada aos nossos cinematographistas. 
Não lia crise capaz de destruir indus¬ 
trias humanas. Uumpre ás cabeças diri¬ 
gentes encontrar os meios de adaptar os 
seus emprehendimentos eommereiaes as 
novas condições econômicas do momento. 

Fox Film do Brasil 

Está publicado o re kit o ri o da S. A. 
Fox Film do Brasil relativo ao «eu pri- 
meiro anno de existência. E’ um do¬ 
cumento sobrio em que se sente a segu¬ 
rança e sensatez com que os negocies 
vèm sendo dirigidos, promessa formal de 


grandes lucros compensa lores em futu¬ 
ro proximo. 

Convem notar que o direicçâo da S. 

A. Fox Film do Brasil está entregue a 
brasileiros depositários da «confiança da 
Fox Film Corporation qae, assim, «pro¬ 
move o progresso das emarezas quo fun- 
clu em terra extranha, utilUanio os abi 
nascilcis, orientação sympathicu e li¬ 
beral . 

Srs. Accionistas : 

I >«* ronformWIadi com • • art. 13 < treze) das 
nossos «*statuti»s venho jipivsentar-vns o rela* 
-<tío «los neuoeios desta sociedade a mim con¬ 
fiados durante •» período tvfei-^ite ao anno so¬ 
cial findo ein 1920. a -ouqmiihado «1«> parecer dos 
Srs. menti ros do Conselho Fiscal. 

Apezar das difficuldades decorrente» da 
grande guerra que teve por theatro a Europa, 
eujas eonst quemdas silo mundialmente conhe¬ 
cidas sendo a principal delias e a que mais «II- 
recta mente nos affccta a oscillaçflo constante 
«las taxas cambiae». a situaçfto financeira de 
nossa empreza é assaz lisongefra devendo tai 
prosperidade se uccentuur de um modo mais 
fran o e positivo assim i|ii«* desapparecerem os 
motivos que tem trazido verdadeiro pânico a 
nutras emprezas do mesmo genero que se tem 
encontrado em sérias diffleuldades pela abso¬ 
luta falta de capita’ para custearem os exces¬ 
sivos preços dos “films" elneniatographicos lm- 
p« rtados dos Estados Unidos. sobrecarregadas 
ainda mais e muito fortemente pelas exorbi¬ 
tantes taxas aduaneiras. 

TVlos motivos expostos. Srs. Accionistas. a 
Pirectoria delil erou nfio distribuir dividendo 
correspondente ao anno de 1920 afim de ter um 
necessário fundo de reserva para poder lançar 
mão do mesmo em oualquer eventualidade po¬ 
dendo desse modo enfrentar qualquer situaçac 
anormal e imprevista; certa, entretanto de qu«* 
ta! facto não se dará. a Pirectoria aguarda com 
segurança, futuros e satisfactorios resultados. 

As transacçOes effectuadas por esta Socie- 
,,adc durante o periodo a que s«- ivtcre este 
relatorio constam do balanço geral <>ra submet- 
tido á vossa apreciaçflo e infra transcripto, •» 
qual vos dará uma idéa clara da situaçao da 
nossa Sociedade. 

A Pirectoria folga Immenso em ’hes fazer 
seiênte que tanto o pessoal do nosso eseripto- 
rio central do Rin de Janeiro quanto o da nos- 
\gencia de S. Paulo tem sido cumpridor de 
seus deveres, satisfazendo a contento is ser¬ 
viços que lhe silo confiados. _ 

Convém notar, devem os Srs Accionistas 
eleger a directnria. commissAo fis ul e seus 
stipplentes que devem funccionar durante ** 

tipp'' de 1921. , 

Com a maxima satisfaçfto daremos aos .i>. 
\ccionistas todos os informes e ©sclarec Inten¬ 
tos que desejarem ainda. Alberto Rosenvald. 
1 >irector-( lerente. 

B-VLANCO (IKK Al. PK 29 DE OUTUBRO 

DE 1920 


ACTIVO 


Existvncia . 

AvçtVs em .. 

17:343$400 

203:OO4$SSO 

133:2089000 

2r»:S83$210 

2:500$000 

120:7339380 

R 3.. . . 

nOS'07 0$870 

PASSIVO 


Avçõc-> • 4.000 cb 100$ cadn 

Apçftes depqpiladas. 

Credores . 

Conta de Reserva . 

10(1:0009003 

2:3on$non 

32:1919500 

73:9859370 

Rs.... 

508:676$S7O 

Alberto Rezende. Contador. — 

Alberto Ro- 


senvald. Plrector-C.erente. 

PAKKCKU DO CONSELHO FISCAL 

Srs. Accionistas. — O Conselho Fiscal da 
Fox-Film do Brastt (S. A.) cumprindo o que 
aUmV o art. 13 dos estatutos sociaes. examt- 
t,nu detalhadamente as contas constantes do 
balanço encerrado, a 29 de Outubro de 19-0. i 
Vista do une opina peia approvaçao d is refe¬ 
ridas contas c demais actos da Pirectoria. 
Ralph Grut. — Sydney French. — Amadeu Pe- 

reira. 


KKiKMO Zl kOK EMBARCA PARA 
EUROPA 

Com o fim de augmentar a exporta¬ 
ção rle films americanos para a Europa, 
o Sr. Eugênio Zukor. sub-thesoureiro d« 
Famous Playere Lasky Corporation, em¬ 
barcou no vapor "oquitania” para Lon- 
d res. 

E’ provável que os fabricantes de 
films europeos estejam interessados em 
exnortar para a America do Norte as pe¬ 
lículas que produzirem e o Sr. Eugênio 
Zukor. que tem uma pratica de longos 
aunos em todo* os ramos referentes á 
cinematographia. adquirida durante os 
longos anãos que trabalhou com o Sr. 
Jesse L. Lasky, vice-ipresidente da Famous 
Players. tratará de entrar em accordos 
recíprocos, afim de organizar um plano 
que facilite a negociação de films euro¬ 
peus e de filma americanos. 

Os fabricantes «europeos terão uma 
grande vantagem nestas transaeções, dis¬ 
se o Sr. Zukor. “A nossa corporação €*i- 
c trregar-se-ha da distribuição em todas 
as cidades dos Estados Unidos da America 
do Norte, dos ifilm3 produzidos na Europa. 

De Londres, o Sr. Eugênio Zukor irá 
para a França, Dinamarca. Suécia. Norue¬ 
ga. Tctheico 91ovakia e Italia, afim «de pôr 
em pratica este vantajoso «plano. 

O illustre viajante permanecerá na 
Europa durante algum tempo e apresen¬ 
tará relatórios semanaes do seu trabalho 
ao Sr. Adolph Zukor. ipresidente da Fa- 
mous Players, que vai partir brevemente 
para Paris. O Sr. Adolph Zukor é pai do 
Sr. Eugênio Zukor. 

“EXPERIEMTA" BRAMA DE GRANDE 
ESPECTÁCULO 

O Sr. Jesse L. Lasky já declarou que 
o drama "Experiência**, escripto por Ge- 
orge V. Hobart. obedecerá ao novo plano 
de apresentação de um elenco com varias 
"est relias’* em vez de uma. Além de ser 
um drama de grande espectáculo, vai ser 
uma nroducçâo de mérito, «porqne será 
dirigida .por C.eorge Fitzmaurice, cujo no¬ 
me tanto tem abrilhantado a cinemato- 
graipihia. 

O actor Richard Barthelmess. muito 
conhecido no Brasil, será o galan e «i 
actriz Marjorie Daw interpretará o kliffl- 
cil tpapel de "Amor". Esperemos que nâo 
seja um . . . amor platonico ! 


O SR. ADOLPH ZUKOR COMPROU PA¬ 
RA A PAR AMOU XT O FILM 
“A VIDA”, DE WTLLIAM A. BRADV. 

A Famous Players Lasky Corporation 
a -aba «de comprar o film de grande espe¬ 
ctáculo “A vida” ("Life"), produzido .por 
Wllliam A. Brády. O Sr. Adolph Zukor. 
presidente «da Corporação foi o encarre¬ 
gado de effectuar a comipra. 

Este -film. dirigido por Travers Vale 
foi adaptado á tela do celebre melodrama 
que tanto sirocesso alcançou lha alguns 
annos «passados no theatro "Manhattan 
Opera House" de Nova ^ ork. 

E* um melodrama pomposo, com um 
enredo interessantíssimo e leonservou-se 
em scena durante seis mezes no citado 

theatro. . .... 

Em tournée artistica foi exhibido de¬ 
pois ipelas outras cidades da America do 
Norte com geral agrado. 




Billie Kurke é unia dessas maturas ideulmente* lindas que a gente não sabe lH»m 

se nasceram para nosso bem, se para nosso torinento... 


0 elegante e 'diie salao de chá, do Hotei quando, o eco de uma alegre gargalhada se 

Aslor, permanece envolto na meia obscuri- estende pelu salão, as notas da orehestra 

dade que lhe dão os stores (pie amortecem húngara se deixam ouvir melodiosas, e ao 

com sua cor de rosa a vivacidade e pureza seu eompasso um elegante trauteia a velha 

da luz. Lá tora, na rua. a neve eae leutamen- valsa de Cremieitx Quando o amor morre. 

te envolvendo em seu branco sudário os eon- Apeznr da musica e do constante rir e puY- 
tornos da cidade. Sente-se no ambiente o rar de toda essa gente que enche o salão, sinto 

intenso «frio da tarde e parece reinar na alma na alma a forte depressão que me causam 

da metropole uma tristeza infinita. Xo lu- esses dias baços em que o ceu. cheio de nu- 

xuoso salão, entretanto, domina a alegria vens pardacentas, parece chorar a sua tris- 

com todo o poder de seu magico mysterio ! teza. Súbito, ouço o trepidar do motor de 

Tma infinidade de pequenas mesas que for- um auto deante da soberba entrada do hotel, 

mam symetricas fileiras ao longo da sala, e X"oto 'certo movimento, na gente que mais 

ao redor delias, palestrando alegremente. perto está do vestibulo, e poucos segundos 

encontra-se o que de mais fino e distincto depois dislingo a figura linda de Billie Bur- 

existe na Sociedade yorkina. De vez em \n que desce de seu auto, um elegante e JV- 


BILLIE 
BURKE 

moso carro do ultimo modelo. Entra nm 
tosa no salão, depois de haver entregue , 
crendo seu luxuoso abrigo de pellcs. Ve <» 
um precioso traje einzeiito, cxquisitamei 
en«feitado de flores azuladas. Todas as f 
beças se» voltam para ella e o nome de “I 
*‘Hurke’* escapa dos lábios de muita- «I 
pessoas que ali estão. 

— Desculpe-me a demora \ — diz-me ci , 
com essa tão linda voz que o cinema roubr 
ao tbcatro. Mas a cidade está intransita\ ' 
com a neve, e só um auto possante nm 
esse póde romper, sem contratempo d 
maior... Estou fatigada, creia! Vamos t«. 
mar qualquer coisa... 

Seul amo-nos em um angulo do salão, 
mais retirado possível daqiiella gente. 

— T)e que iremos falar ! perguntou. 

— Ha tanta coisa a seu respeito que o 
mundo anceia conhecer... 

— Parece-lhe ? 

— Sem duvida. Qnaiito mais se sabe d<’ 
uma pessoa, como a senhorita, maior euriosi 
dade existe... 

— Está hem... 0 que lhe j>eço é que nu- 
não pergunte coisas que para mim são de 
grande importância e não interessam n mais 
ninguém. Xão é a primeira vez que indn 
gnm de mim sc eu tenciono dedicar minha 
filhònlm ao theatro. quando ella coitadinha. 
de tão pequenina que é. não póde ainda maui 
festar sua vocação. Demais, tanto eu como 
o pae estamos decididos a não lhe contrariar 
suas inclinações quando as tiver. 

O creado traz nesse momento o que a ga¬ 
lante actnz pedira. 

—Assim fizeram meus pnes com migo! eon 
tinúa ella. K attrihuo a elles todos os meu 
triumplios, pelos esforços que fizeram paru 
que eu seguisse minha vocação. Meu pobiv 
pae morreu quando eu era mocinha, mas, an 
tes de fechar os olhos, reeordou a minha má 
seus desejos de que cu me dedicasse ao thi 
tro, já (pie para elle parecia ter nascido. A 
mesmo lempo advertiu que não abandonas^ 
minha educação, pois — dizia elle — um 
boa instrueção era a base do oxito de uni 
artista. Assim, minha mãe c eu fomos 
frança, e lá me eduquei. Depois de eomple 
tar meus estudos, decidi, de aceordo com m 
iiha mãe, começar minha carreira artisticr 
tratando logo de riscar de minha vida 
meu verdadeiro nome que é Emma e adopta 
o de Billie. Cantei nos primeiros music-hn 
de França. Rússia e outros paizes europeu 
entrando mesmo no Pavilhão, de Londres 

— E c.omo é que voltou á America ¥ 

— Charles Erohmam viu-me na Ingla 
lorra. quando eu trabalhava com Sir Char 
les Hawtrev em “Mr. George”, e contra 
tou-nie para os Estados Unidos, estreand 
com John Drew. no Theatro Empire, n:< 
comedia “Minha esposa”. Desde então trn 
balhei constantemente para o theatro. até 
que Thonias nce me convenceu e obteve d* 
mim um contracto para o cinema. Depois, 
já sabe. trabalhei para George Klein, Fa 
mous Players etc. Certa voz. um magazine 
teve o desplante de perguntar-me porque c 
que eu me vasárn com Florenz Zicgfcld ! 
Sabe o que lhe respondi ? “Casei com Fio- 
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ny< Mt »| n iitesinn ra»i« Kvh <*«««» c*om 
\/]ão ! Porque o ninava !’’ 

_ l) como começou o i«l\lio '! 

__ ui tsinto euriosumonte tia verdade. 

• 0l assim... Km mim reunião. certa noite, 
.pois de haver dansado muito, no descer 
escadas escorreguei e cai. machucando 
oito urna perna. Atordoada pelo ineidente 
não tendo ninuuem reparado em mim. ar¬ 
riei-me corno pude para detraís de um re- 
steiro e ali fiquei a chorar feita 
•e repente. o rosUde Florenz sippareceu m> 
posteiro entrenherto e elle ure perguntou: 
Porque choras vida minha .’ -Pobrezinha, 
•icliucaste-te muito ? “ Acoinpnnliou-me a 


casa, uquelhi noite, visitou-me no dia seguinte 
e lios outros diais siié que casámos. Pnsei 
com clh* porque lhe queria muito e sou fe¬ 
liz porque lhe quero cada vez mais • 

Xiniruem. ao comtcniplnr seus adoraveis 
olhos c a e\pre-são divina de -eu rosto, ao 
pronunciar «•>«;* “porque lhe quero cada vez 
mais”, seria capa/ de duvidar da grande 
verdade que taes palavras encerram ! 

Após isso. tomou das mãos do creatlo o 
>eu abrigo de pellcs »• despediu-se. Ouço 
de imvo <> trepidar d<» motor do seu magni¬ 
fico carro, que pouco a pouco -e vai per¬ 
dendo • nu a di-tancia. 


j 

I 



('ASA IM)S AUTISTAS 

A Ooaa dos Artistas tem nova dire- 
ctoria para o anno social o terminar mu 
Março vindouro. Foi eleita em aesemblé.i 
geral extraordinária effeictiiada u 29 do 
mez passado, e emipoesaida no dia I o do 
corrente. 

A nova directoria é constituída da 
seguinte fôrma: 

Dr. Leot;>o4do Fróes, presidente per¬ 
petuo; ipreaidente da Assembléa, José de 
Almeida; presidente, Romuillo Figueire¬ 
do; vice (presidente. Francisco Soares 
Brandão Sobrinho: 1° secretario. Celes¬ 
tino Gaspar da Silva; 2" secretario, Sa¬ 
muel Rosalvos; thesoureiro, Alfredo Sil¬ 
va; superintendente. Antonio Joaquim 
Canário e procurador geral, João Pinho. 

Com missão de contas: Edmundo 
Maia, Angelo Lasary e Affcaso Ropristn. 

Com missão de ôyndiioancia: Edmundo 
Silva, A«!iv:iro Fonseca e Art.iur Oliveira. 



PHENIX — Companhia Leopoldo Fróes — 
Dia 28. “O alferes da Flauta"; 29. “A filha du 
iona da pensão", primeira representação; 30 a 
-. "A filha da «lona da pensão". 


LYRICO — Companhia Cremllda de Oliveira 
Dia 28, “O so'ar dos harrigas", festa da Sra. 
dympia Pereira e Sr. Augusto Conde; 2!». 
Amor de zingaro", primeira representação, 
sta do Sr. Almeida Cruz; 30. "A rainha dos 
narchlstas". festa do corpo coral feminino; 31. 
Conde de Luxemburgo", festa da Sra. Maria 
Xhranches: 1, “Amor de zíngaro": 2. “Conde 
e Luxemburgo"; 3. “Sonho de Valsa" e “Amor 
■ zíngaro". 


FALACIO — Companhia Chaby Pinheiro - 
•ia 28. '• Bonecos articulados", festa do Sr. 

ntonio Ferraz; 25». “A eterna historia", prl- 
ieira representação, festa da Sra. Jesulna d>* 
hahy; 30 e 31. “A eterna historia"; 1 a 3. "D 
'«fé do Felishert«>". 


REPUBLICA — Companhia Dramatica Na- 
ional — Dia 28, “Quem os salva ?". festa do 
Theatro & Sport”: 25». “O grande industrial": 

“Mãe"; 31. “A Prancha", primeira repivsen- 
a Qão; 1. “Morgadinha de Val-Flor"; 2 e 3. ” Ro 
'iysteriosa", despedida. 

S. PEDRO — Companhia Nacional de Ope- 
vetas e Melodramas De 21» a 3, “Brutali¬ 
dade". 


RECREIO — Companhia Nacional de Re¬ 
vistas — De 29 a 1. ensaios; 2. “Posso des- 
ahafà ?". primeira representação; 3. “Posso 

desabafá ?". 

CARLOS GOMES — Companhia Antonio d** 
Souza — De 28 a 31, “A redea solta !"; de 1 
a 3* "O 31". 


S. .loSE* — Companhia Nacional de Bur e¬ 
tas e Revistas Dias 2^ e 29. "Ualo. Baeta & 
Carapied"; 3<» "Esta nêga «itié me «lá“. primei¬ 
ra representação; 31 a 3, *Estti nega «i*i*• 
me dá". 

MUNICIPAL — Fechado. 



João Canalli e Sau! de Almeida 
“POSSO DESABAFA?" 
Revista em 2 actos 


Estrelou hem a nova companhia de revistas 
do Recreio. A revista de apresentação. •• tra¬ 
balhe dos artistas a musica c- a concorrência 
de publico leram bastante satisfnctorios. 

I»e|»ende a afftrmaçfto do sue cesso, de tra ba - 
II,,, ,. per-istente esforço, lia elementos para 
vencer. p« dendo a direcção offerecer. ans apre¬ 
ciadores cm genero. esperta tiVs melhores e 
aind.i mais interessantes que •» de sald ado. 



A Sra Leda Vieira foi uma dessas estreias 
em theatro que nào deixam duvida sobre o fu- 
turo de .ua carreira artística - Surgiu em Ke- 
na trlumohando como se familiar lhe fosse a 
vida do oalco e nào tivesse segredos para ella 
a difficil arte rue abrarara. Fez-se. rapida¬ 
mente, um logar que já é de destaque e galga¬ 
rá, com segurança, postos mais altos ainda. 


“Posso desabafa ?" trabalho de dous princi¬ 
piantes. é um agraduvel passa-tempo, por ve¬ 
zes muito divertido por vezes grato ao ouvido 
ou ao olhar. Fazem rir. por exemplo, as ace¬ 
nas do lia rateiro. ivssna Caeete AL* Coinp. e do 
Cabaret Majestie; é lindo o quadro Jardim do 
Brasil, e de effelto as duas apotheosea. A par¬ 
titura. obra do maestro Roberto Sorinno agra¬ 
da do primeiro ao ultimo numero. 

A interpretação está entregue quasi que ex¬ 
clusivamente a ac 1 trizes. Fazem excepção os 
compóres. o SI. Sr. João Martins, guarda civil, 
mulato pernóstico, fazendo rir a todo o instan¬ 
te; o Pessoa Caeete, Sr. José Loureiro, um 
portuguez de venda de esquina, estereotypado 
com discreta comicidade que é u hOa «•«unici¬ 
dade; e o Marquez «le F. N.. Sr. Teixeira Bas¬ 
tos. Os demais papeis entregues a a<*tores. a 
não ser os «l«»s Sr. Manoel «le OMveira que 
engraçada a sua choreograjthia. n«> cabaret ! — 

•• João «le Deus, passam despercebido». 

Em compensação, o grupo «le actrizes é nu- 
meroso e cheio de encantos. A Sra. Nelly Pri¬ 
ma fez. com graça, alguns nunn-ros de cabaret; 
a Sra. Ismenia Mutheus demonstrou ser ex«-el- 
lent« cantora: teve brilho a Viuva Alegre «la 
Sra. Ermcdinda Costa; uma graciosa Pérola h 
S ra. Leda Vieira;a Sra. Ismenia Mateoz bem no 
«•há «las foram perturbadoras as Sras Manuela 
Matheus e Albertina Silva, na Feijoada e Carn«- 
Seeca. em maillot. sendo que aquella cantou um 
fado com sentimento e esta rehaldlitou a Opala 
fazendo-a desejada «le t«j«l«is; a Sra. Leticia 
Flora teve opportunidaile de evidenciar na Oclet- 
t«- a habilidade «iite tem para o theatro de 
comedia e fez uma mulata com chiste: a Sra. 
Casimira Ferreira também se destacou, assim 
como as Sras. ítala Ferreira. Arminda Mar¬ 
ques e outras. 

Ila «piatro soldadinhos «le dois palmos «le al¬ 
tura que causam suecesso. Evoluem «le modo 
desastrado, ans brados «le coramamlo. affir- 
man«lo o Sr. João Martins que a«|Uillo... é pu¬ 
ra Missão MiMtar Franceza ! — M. N. 

Distribuição «los papeis : — 81, Sr. Jofto 
Martins; Pessoa Cacete, Sr. José Loureiro, 
Marquez «le F. N.. Sr. Teixeira Bastos; a 
Hespanhola. a Franceza e a Italiana, Sra. Nel¬ 
ly Prima:a Imprensa e a Laranja. Sra. Ismenia 
Mateos; Viuva Alegre, Sra. Ermelinda Costa: 
Cruz Vermelha, Commenda e Pérola. Sra. Le«la 
Vieira: O chã das 3. a esmeralda. Sra. Lola 
Brieba; Feijão preto. Aperitivo, Violeta. Sra. 
Manoela Matheos; Carne secea. Opala. Choco¬ 
late. Sra. Albertina Si'va: 0«lette. Cerveja. 
Mulata, Sra. Lecticia Flora; Agencia Havas. 
Velha Cançonetlsta. Sra. Margarida Yelloso; 
Receptora. Sorvete. Julieia. Sra. Ítala Ferreira; 
Sorvete, Rubi. Cocotte. Sra. Juvelina Carva- 
IIm»; Romeu. Sorvete. Cerveja. Canninha. Sra. 
Casimira Ferreira: Transmissora. Sorvete, Cer- 
veja. Sra. Artinda Marques; Diamante. Verda- 
deiro. Não me ralo. Sr. João de Deus: Juve¬ 
nal. Sr. Olavo Barros; Ventura. Sr. Manoel de 
oliveira; Sandwich. Sr. Oswaldo Novaes; Dia- 
mante falso. Sr. Francisco rezzi. 

Irmãos Quintiliano 
“ESTA NÊGA QUÊ ME DÁ" 
Revista em 2 actos 

A ipeca representada rpela vez iprimei- 
ra no S. José, no dia 30, não é bem uma 
revista, é uma su:ceiSsào de 5uadrc«s que 
ini,pressionam bem a vieta, ornados dc 
musica e «passos choreograiphicos do3 ar¬ 
tistas e córos. A musica, iporém, é arras¬ 
tada, trltstonha, e o (corpo «oral conduz 
se como quem se desempenha, a 'ccf-itra- 
gu6to, de peeada e enfadonha tarefa. E 
çemo as idéas «nada tém de inéditas e aos 
•lialcgos escasseia espirito, temos que essa 
é uma das «producções theatraes menos 
felizes doa irmãos Quintilano. 

O ipublico do S. José — um publico 
esipe:ial — achou graça em varias cousas, 
e entre ellas a tudo quanto Mutt e Jeff, 
o«s "cora-péres”, Srs. Alfredo Silva e As- 
druibal de Miranda disseram, iprincitpal- 
mente quando. collaborando, aventura¬ 
vam-se em terreno e.-cabroiso. 

As Sras. Ottilia Amorim e Cândida 
Leal deram vida a alguns papeis, em.pres- 
tando-lhes a graça das suas figuras do¬ 
na irosas. 

Distribuição <U»s papeis ; — Jeff. Sr. Alfre- 
tlo Silva; Mutt. Sr. Asdrubal Miranda; Rosa. 
Boneca. Caipira. Sra. Ottilia Amorim: Sauda- 
dc. Lilóca. Mulher. Sra. Camiida Leal; Tele- 
phonista e Mulher que ficou i*ara a parada. Sra. 
('ecilia Porto: Açucena. Blusão. Sra. Elisa 
Campos; Cravo, Sra. Julia Martins; Myosotis. 
1 « Mascara. Estatua. Sra. Henriquota Brieha; 
Flor. Labareda. Flor Japoneza. 2* Mascara. Sra. 
Maria Ruiz; F'or. a «íue casou tres vezes. Sra. 







Maria Adelaide; Melindrosa. Sra. Dolores Lo¬ 
pes; Flor, 3* Mascara, Sra. Emilia de Souza; 
Flor Jasmln. Sra. Irene Nascimento; Orchldéa. 
Foro, Estatua Sra. Isaura Pereira; Gira-sol, Pó 
de Anjo. Sr. . Figueiredo; Maestro, Sr. Fran- 
klln d’Almeida; Eterno UludUlo, Sr. J. Silvei¬ 
ra; Desesperado, Faísca. Marchante. Sr. Er¬ 
nesto Deponha;; Alluelnado. 1" mascara. Sr. J. 
Almeida, Trovador. 2" mascara. Sr. Francisco 
Alves. 




rama 


Veiga Miranda 
"A PRANCHA" 


Peça em 3 actos 


•O Dr. Veiga Miranda, 'nesse seu prl 
meiro tratoa-lho th ea trai, rebela apreciá¬ 
veis 'qualidades de .autor dnamatíco, e a 
primeira delia* é a dialcgação. Seus per¬ 
sonagens, sem nos darem a inupressào de 
pedantismo, defeito commum na obra dos 
literatos que escrevem ipara o theatro, 
usam, de um modo geral, de linguagem 
brilhante, de J>hrase3 e expressões felizes. 
O que dizem nunca é banal, de modo que 
se lhes acomipanha a 'palestra com o in¬ 
teresse que o iprazer, que de momento a 
momento se experimenta, desiperta. 

Impressiona-nos bem. em seguida, o 
esforço (pelo imedltiemo. 'Aihi o seu exilo 
não é tão completo, (porque se impoz, 
quando mal começa, tarefa por demais pe¬ 
sada. A idéa central de “A ipr ancha", por 
exemplo, para ser aciceita necessita de 
largo esforço de um theatrologo de pulso, 
que a apresentaria de modo diverso, fu¬ 
gindo á ipecha de absurda. 

As scenas em que a aipola, iprincipal- 
mente no 'ultimo a'cto, patenteiam o au¬ 
tor inexperto. Nada disso, impede que o 
Dr. Veiga Miranda tenha engenho e se pro¬ 
cure eflfeitos theatraes de bom quilate. 
Vejara-«e a narrativa do suicídio do ope- 
rario, o truc do Dr. Arnaldo para dizer 
a Olymipia o >que convlnlha que ella soubes¬ 
se alcerloa do seu modo de pensar e a agu¬ 
da comprelhensão de Maria, proipria de 
quem ama, apprehendendo a real signifi¬ 
cação da pantomima, e a imprevista no¬ 
ticia da viuvez que ifaz esperar, com viva 
curiosidade, o seguimento da peça. 

Mas justam ente esse seguimento é 
que 'é inadmissível. Filha nenhuma se 
contentaria, em tal situação, Com um ata¬ 
que de nervos, indo em seguida lehorar 
para o seu quarto. Gritaria á sua mãe 
que aJquelle sacrifício não representava 
uma solução, pois que destruía para sem¬ 
pre a felicidade que (pretendia consolidar. 
Isso para só indicar uma inverdade psy- 
ohotlogiica porque tudo alli <6 falso. Na 
vida real aibsolutamente as cousas se pas¬ 
sariam daquelle modo, Como nenhum ope¬ 
rário velho por sa'lvar a vida de um ope¬ 
rário moço se projectaria do alto de um 
andaime. . . 

Deve o Dr. Veiga Miranda continuar. 
Póde der-nos peças theatraes interessan¬ 
tes. Tem talento para isso e se se esfor¬ 
çar triumiphará. 

O desempenho foi bom de (parte das 
principaes figuras. A Sra. Itália Fausta 
emipresta relevo á Olympia que se torna 
naturalmente a personagem absorvente de 
todas as attenções. Suas scenas com a 
filha e com o medico são de uma sinceri¬ 
dade absoluta. A Sra. Graziella Diniz 
surprehendeu-nos. Diz bem, é natural, ex. 
teriorisa, quasi sempre na justa medida, 
a 3 emoções, na verdade simipiles do seu 
papel. Égualmente agrada, pela naturali¬ 
dade, a Sra. Cora Costa. 


Ao Sr. Jorge Diniz coube a tarefa de 
encarnar o medico. Usou da Costumada 
sobriedade que tamanho realce dá ás suus 
expansões, ipor isso mesmo mais impres¬ 
sionantes. Elogie-se também o Sr. João 
Barbosa, que esquissou <um excellente 1 a- 
dre Severo. — Mario Nunes. 

Resumo : Olympia, a quem um máo marido 
abandonara ha dez annos, vive em companhia 
de sua filha Maria, moça Já, e sente-se arre¬ 
batar por uma paixão. Seu pundonor de crea- 
tura irrepresensivel leva-a a interpor entre ella 
,, o homem u quem ama sua filha e insinua a 
Maria o amor pelo Dr. Arnaldo, InuinuaçAo la- 
cllmente accelta. O Dr. Arnaldo, porem, ade- 
vinhara o amor de Olympia e sonha com elle. 
olympia arrependida do caminho feito, ncni in¬ 
do que a sua paixão já não admltte paliativos 
vesolve acceltar o exemplo de velho operário 
que ao sentir, no alto de um andaime que a 
prancha que pisava cedia, para poupar a vida a 
um companheiro moco. vida mais preciosa, ab- 
neg&damente atirara-se ao sôlo. morrendo. 
Chega. inesperada, a notieia da sua viuvez. 
Seria a felicidade se ella não tivesse de se con¬ 
struir sobre a desventura de Maria CVympia, 
esgotada por terrível luta moral envenena-se. 
O Dr. Arnaldo que chega e o desespero da filha 
•lemovem-n’a. Toma o antídoto, viverá... e 
viverá para o amor. 

Distribuição dos papeis : — Olympia. Sra. 
ítalia Fausta; Cecília. Sra. Cõra Costa; Maria. 
Sra. Graziella Diniz: Gracinda. Sra. Luiza Na- 
zareth; Uma criada. Sra. Nina Castro; Dr. Ar¬ 
naldo, Sr. Jorge Diniz: Padre Severo. Sr. Joâc 
Barbosa; Guimarães. Sr. Ivo Lima; Magalhães. 
Sr. João Silva. 



Luis de los Rios — Jacoby-Kreisler 
" NANCY 1 . 

— Operta em 3 actos 

“Bemdicto seja Deus que nos conceie 
tão granide alegria", disse ante-hontem a 
Sra. Esiperanza íris quando, terminado o 
espectáculo, o 'publico sem vontade de dei¬ 
xar o theatro a applaudia com sincera sa¬ 
tisfação e chamava á scena o <Sr. J-uau 
Palmer. o proveeto “ metteur-en-scene" da 
maravilha de luz, côr e som a que se aca¬ 
bava de assistir. Bemdicto seja Deus, na 
verdade, que nos concede tão doces e tão 
profundas alegrias, como essa, a de ver 
um «punhado de artistas estrangeiros, dos 
maia esforçados na elevação da sua arte 
e do seu bom nome, que percorreu terras 
extranhas proctlamando o seu amor ao 
Brasil e á gente do Brasil, confraternisar 
coimnosco, cordial e ePfusivamente como 
se do mesmo sangue fossemos. 

Por isso a Sra. Esperanza íris entrou 
em scena sob braçadas de flores, saudada 
por uma longa salva de palmas. Volta um 
pouco mais delgada, com aquelle lindo 
sabello negro, aquelle olhar mais buliçoso 
e vivo ainda e, augunentado, se «possível, 
o seu poder de seducção e encanto. 

Também o* Srs. Enrique Ramos, Ga¬ 
leno e Llauradõ tiveram entbusiastico, 
affectuoso acolhimento, havendo nos fi- 
naes de aotos numerosos chamados á 
scena. 

“Xancy” é 'uma oipereta de enredo qua¬ 
si ingênuo, valorisado por bonitos nume¬ 
ros de musica. Muito pouca cousa seria 
ella se a musica não se vestisse de origi¬ 
nalíssima orchestração e não empregasse, 
com graça e propriedade, uma longa série 
de rumores dnharmonicos, exoticos, á ma¬ 
neira futurista norte-americana, e nào ti¬ 
vesse o avisado “metteur-ea-scéne", ver¬ 
dadeira alma de artista, cuidado da apre¬ 
sentação — scena rios e guarda-roupa — 
como os compositores trataram da parti¬ 
tura. Encantados os olhos e os ouvidos, 
nenhum juizo condemnaria a opereta, e 
de faicto assim foi. 


O libreto dá uma Impressão de co to 
de fadas, que os «cenários altamente r- 
tisticos aocentuami, fazendo «pensar qi 
uma modalidade menos espiritual , H 
bailados russos. 

“Nancy", produeto europeu de dura e 
a guerra, sofifre as consequências da a ». 
ricanisaçfto do Velho Mundo. A music ô 
toda a estylo dos “rag-times". São nui . 
;-os de maior interesse os cluettos de N x . 

;v e Licky, de Dicky e Julia. no prime o 
ac to, o diietto comico de Hervey e .lu i, 
que foi bisado, muito interessante, a 
irada e canção da noiva, lindíssimo 
cho lyrico, e a jota hespanhola, cara »- 
ristica. 

Um -maior attractlvo de todos elles, s i 
duvida, é o modo por que estão marca 
A choreographia da Sra. Esperranza 1 s 
é das mais graciosas. tendo a felieid e 
de encontrar no Br. Llauradõ um par «• 
digno, bem como emulo» em todas as i- 
guras da companhia, notadamente na 1 i. 
da Sra. Maria Fuster. e no Sr. Galeno. O 
corpo de córos evolue também com ui. i 
precisão e harmonia de gestos admirave , 
havendo graciosidade em cada irma d > 
figura ntes. 

Os scenarios são os mais artísticos q ie 
têm vindo ao Rio de Janeiro. Não é a 
composição brilhante que deslumbre, n» s 
é a simplicidade de linhas, o intuito qua¬ 
si symbollco das pinturas, a escolha d is 
côres e mais que tudo a idéa, o ancelo de 
arte que nelles vive. Inapira-se o guarda- 
roupa em egual fonte. Que cousa mais 
fcella se poderia desejar, por exemplo, do 
que a roupa das figuras que evocaram a 
jota hespanhola ? 

Os artistas que hontem estrearam são 
na sua quasi totalidade antigos conhecidas 
nossos. A Sra. Esperanza Tçis foi a Nancy 
ideal, alegre, seduetora, cantando em ri¬ 
gorosa afinação com a orchestra e repre¬ 
sentando com a graça que a fez tão que¬ 
rida do nosso publico e que melhor se 
evidenciou hontem no dialogo com o Sr. 
Enrique Ramos, no segundo acto, que am¬ 
bos conduziram como excellentes com - 
d (antes que são. Este volta o mesmo act «r 
brilhante, como os Srs. Galeno e Llauradõ 
continuam senhores do publico, que fazem 
rir quando lhes apraz. A linda Sra. Mar i 
Fuster tem agora maior desembaraço, re¬ 
presenta com maior segurança, o que re; 
ça mais ainda cs encantos da sua per - 
r alidade. 

O Sr. Branquells é um actor elegar 1 
com uma bonita, sonora voz. Boa imp" - 
são cansaram ainda as Sras. Luz Gonz - 
lez e Eloisa Iturrat. 

As bailarinas BoticeMi-Terradas, leve 
airosas, creaturas de sonho, «muito ag 
daram. 

“Nancy" é principalmente um lindo ( 
peetaculo. Merece ser vista por quem ai 
as emoções espirituaes, os gozos artis 
cos — MARIO NUNES. 

Resumo : — Nancy. ainda no colleglo. nam 
ra o irmão de uma cofllega. O bello romancr 
interrompido pelo seu tio que a vem bus< 
para casal-a com um primo. O en’ace mar 
monial é concluído, mas os dois jovens espo.* 
declaram um ao outro que têm o coraqâo ch« 
de outra Imagem. Viverão como irmãos, mr* 
desde esse instante, um se preoccupa vlvamen 
com o outro. Calam-se todavia até que em i 
buli»- dt* mascara», uma troca d*- dominós, <1 
venda ao marido o amor que Nancy lhe te 
descoberta que é o primeiro passo da jorna 
em busca da suprema ventura, a que só se ; 
eanqa (piando ha «lois eoraq^Óes pulsando 1 
egiutl modo. 

Distribuição dos papeis ; — Nancy. Espera 
za íris: Julia. Maria Fuster: Vinda. Luz Go* 
zalez: PaKy. Eloisa Itourral; Colegiala 1“. J 11 • 
lia 1'arra; Colegiala. 2®. Concha Sanchez; Lu>” 
Pilar Hernandez; Alberto, tJenriqua Ramos: I 
cky. Amadeo Llauradõ; Tio Jorge, Balthaz; 
Banquells: Harvey. José Galeno; Luiz, Alfveo 
Moales; criado, Rafael Parra. 

• 

Uma mvlher fraca não xabc #er slh 
cera. — La Rochefoucald. 



estreia no Palacio Theatro 
ia Companhia Aura Abranches 


Silva e João Amaral; o 

,na * s 08 s0 ? ll “ líes » c l uc 0 
não conhece ainda : actri- 

zes Sras. Lusitana SayaL 
Alice Tinoco, Elvira Vele» 

I e Oonstanca de Almeida, e 
aetores Srs. Mario Campos, 
Bittencourt de Athayde e 
Valerio de Bragança. 

O repertório é moderno, 
constituído em sua maior 
parte de peças inteira¬ 
mente desconhecidas lo pu- 
blieo do Rio, verdadeiros 
—'primores de litteratura 
theatral. Avultam entre ellas as de Dario Nicodemi, autor 
favorito da Sra. Aura Abranches, e que é, de facto, na 
época contemporânea, um dos comediographos de mais sein- 
tillante imaginação, sabendo, como poucos, emocionar pro¬ 
fundamente sem recorrer aos velhos processos dos grandes 
lances thcatracs. 

Pelo que vimos hontem, asseguramos que será de glo¬ 
rias e successo a temporada da afinada troupe portuguesa 
no Palacio. E’ o bom theatro aquelle a que ninguém, pro¬ 
vido de intelligencia, deve se privar de assistir. 

Por isso mesmo o publico se mostrou prodigo em ap- 
plausos, o que nos reconforta. E' preciso que os artistas 
que nos visitam sintam que ha aqui quem os aprecie na 
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— Ignoro como isso se deu. A » 
que tive multa .sorte. Avlstei-o quas' X 
suoerficie, e «ataquei-o de tal modo, 0 
violentamente, que o pobresinho deix > 
se pegar de surpresa. Não P^de seq r 
defender-se em termos. 


mesma semana, esteve em risco, -por duas 
vezes, de morrer afogado. 

Sua familia destinava-o á marinha, 
e elle tem todo o typio do marinheiro. De- 

um alegre marinheiro; 
além de tudo. adora o mar. E’ 


que não representam a edade que tem. 
Nasceu em Boston a ca 4 de Julho de 
1876. Alguns annos depois, os Farnum 
transiadaram-se « Buckpon-t, onde o nosso 
symipathico herde abraçou a carreira thea- 

tral. . _ 

Wlliam deve grande parte de sua po¬ 
pularidade ao seu contagioso so-rriso e â 
expressão de seus olhos. E’ de um physico 
excellente e goza de uma saude de feiro. 
Tem honbroe de hercúlea, e quarenta e 
quatro «pollegadas de peito, medindo um 
metro e oitenta de aRo. Sua força é 
enorme, bastando Teicordar em prova disso 
o que elle fez nos “Os Miseráveis", em 
que levanta, sem trucs, um carro que se 
atola na lama. Cultiva tsiports, praticando 


via da.r mesmo 
porque, 
elle mesmo quem diz: 

—*Oasito immenso de nadar ou fazer 
qualquer outra coisa que se relacione com 
o mar. tanto q-ue tpasso nas praias as mi¬ 
nhas ferias, quando ae tenho. Que deli¬ 
ciosa sensação se exnerimenta, ao desli¬ 
zar pelas aguas, as ondas a baterem-nos 
no rosto ! 

Em creança, elle e seu mano Dns-tiu 
viveram na margem do Maine e diaria¬ 
mente brincavam nas docas e nos molhes 
do iporto. 

Falando da feitura de seus films, diz 
Fainum: 

—-Não sufjiponham que eu gesto de 
trabalhar em films de muitos trucs. Nada 
disso... Bem pelo contrario. até... Só 
acceito. para interpretar, ipaipols que te¬ 
nham -qualquer coisa de real e de huma¬ 
no. . . Tenho passado, portanto, bocadi¬ 
nhos de primeira ordem, e é por verda¬ 
deiro milagre que eu tenho escapado com 
vida de «tudo isso, se attendermos ás pro¬ 
vas «reahnente temerárias, a que me tenho 
submettido. No me-u primeiro film, “Pul¬ 
sos de Ferro", empenhei-me numa tre¬ 
menda luta com o meu collega Tom Sants- 
chi. . . A 'scena passava-se ao interior de 
uma casa, onde destroçámos tudo, inclu¬ 
sive ncussas caras. Mas, o grande exito 


William Farnum é casado com Oi 
W-hite, actriz popular do theatro e q e 
com elle fez ha po-iico o Mm “O Orphào", 
S-ua carreira no cinema tem sido qu? 4 
toda feita com a Fox Film e «seu ultii t 
contrato com e£-.i importante e.isa é e 
quatro mil e quinhfutoa contos de réis ! 


Dois aspectos diversos «la 
arte <le William, o mari¬ 
nheiro rude e o fidalgo so¬ 
nhador, ambos fielmente 
evocados. 


desse film foi justamente a nossa luta ! 
Desde então, quando tenho que lutar fa¬ 
ço-o ao natural. 

Certa vez representava eu uma «ce¬ 
na em que vários policiaes teriam de ata- 
catr-me com sem casse-itêtôs, e eu pelo 
sim pelo nâo fui prevenindo os homens de 
que não era preciso. . . muita realidade 
no ataque... Elles, porém, foram se en- 
thusiae-mando e atacaram-me de tal mo¬ 
do que eu não sei como não me quebra¬ 
ram os ossos. Ainda assim, estive tres se¬ 
manas de cama. 

Terminaremos, dando publicidade ao 
seguinte episodio: 

William Farnum entrou uma vez em 
um concurso de pesca, tirando o primeiro 
logar, is-to é, ganhando a prova, pois pes¬ 
cou no menor prazo o maior peixe da pes¬ 
caria do concurso. Um peixão de quasi 
quarenta kilos de peso, pegado em menos 
de um quarto de hora. A proeza valeu a 
Farnu-m um diploma e medalha de honra, 
cujo emblema elle usa, ufano, na laipella, 
um laehiho vermelho. O caso deu-se em 
Catiharina, uma Hha encantadora, perto 
de Los Angeles, onde elle com seu irmão 
Dustin goza as ferias. Perguntaram-lhe, 
como é que elle conseguiu apanhar o pei¬ 
xe e sua resposta foi: 


O NOVO FLLM 1>K PAI IJXE 


Pauline Frederick vae «começar nr 
to em breve o seu terceiro film para í 
bertson Cole & C., intitulado "Salvam 
to" (Sal vage), a d anta do de um romai 
de Daniel F. Whitconvb. Nesse ti 
Miss Pauline fará dois papeis, o de u 
mulher com suf fiei ente força para lu 
e ganhar a grande batalha da vida, e 
de outra que sem força moral, paga 
preço de sua fraqueza. A direcção 
film foi entregue a Hcnry King. 


S es sue Hayakawa e Te uri Aoki, s 
esposa, visitaram ha pouco a Universi 
de de Chicago onde foram tratados co 
hospedes de honra, assistindo tio os 
ctaculo «do Club Dramático Ja-ponez, q 
foi fundado por Hayakawa oin seus te 
pes de estudante. 


recolhesse de novo á cama, amedrontando- 
me com uma provável recaída e compe¬ 
tentes complicações. Felizmente, não hou¬ 
ve nada. . . 

Essa pleuresia aipamhara-a elle fa¬ 
zendo um film em que depois de forte 
luta tinha de cair num rio quasi gelado. 

William Farnum é destemido, não 
poupando «perigos para alcançar o dese¬ 
jado effeito para seus filmts. Em uma 


Harry Prel, o grande artista dos * 
traordinarios films «policiaes da Metroj 
Film Co., deixou esta fabrica e entrou 
ra a Emelka-Film Konzern. Em virtu 
de ter perdido o seu grande artista a * 
tropol Film Co. entrou em liquidação. 


(* C C4. V J 





Üais 


que 


a lei! 


do 


3 film de hoje no 
3XNEMA CENTRAL 
da Empreza 
Pinfildi 


Resurge lu».it*. no Central, em mais uma 
de suas inconfundíveis heroinas, a trium- 
phadora que é Herlini, ereadora de uniu arte 
ncssoalissima, de um modo de aetnar em 
ine se reunem todos os matizes da expressão 
e toda a sumptuosidade da figura! Nenhuma 
•omo ella sabe o segredo de “estar sempre 
>em eolloeada” e nenhuma como ella. tam- 
’»em, pôde ser nunca a inspiradora de um 
•stylo que, sendo seu e só seu. chegou a 
nearnar por extensão o conceito artístico 
e toda a cinematographia italiana. 

Perante Bertini, toda a nossa descrença 
‘Ui que se render, por obra e graça da 
ousa, ao reconhecimento da grandiosidade 
'o cinema, no cpie elle tem de real e de 
mmenso! 

A senhora marquezn Delia Croee, a 
mais linda mulher de Roma. era não ob- 
tante a mais infeliz de todas! Atraiçoada 
udignamente pelo marido, indivíduo pro- 
undamente brutal e dos mais baixos sen¬ 
timentos, vivia acorrentada a esse inatri- 
nonio, sem esperança de melhores dias, 
NÍsto que na Italia não ha lei «le divorcio. 
Elle de nada se envergonha nem arreceia. 
Mantém como amante uma aetriz da nuns 
baixa especie, faz a corte insolente ãs ami¬ 
gas de sua esposa e não respeita as pró¬ 
prias creadas de quarto, constantes vezes 
a repellir as propostas indecorosas e ob¬ 
scenas, offensivas da santidade do tecto 

conjugal. 


K’ no meio desse interno que se eseòa 
a vida da linda marqueza! 1'ma noite, um 
feliz acaso faz com que chegue ás mãos 
delia uma carta a provar as infandas do 
marido, e um raio de esperança illuminn 
a alma boa a martyr. Quem sabe ? Quem 
poderá dizer-lhe se esse pedaço de papel 
não lhe abrirá as portas da Liberdade, por 
uma separação e corpos e bens ? 

O marido, porém, num gesto rápido 
mas violento, arranca-lhe das mãos a peri¬ 
gosa missiva. Martyrisa-a mais ainda... 
í: ella, brutalmente tratada, chora, deses¬ 
pera-se, grita a sua desgraça, a sua dor. 
a sua indignação! Mas, nesses assomos de 
cólera, sua belleza esplende em toda a exu¬ 
berância! A marqueza está bella, linda, tão 
linda e tão bella, que provoca o monstro... 
KJ la, porém, encorajada, repelle-o... Mas. 
que resistência pode ser a sua. de fraca 
mulher a debater-se nos braços da besta- 
tera ? Tem que ceder, e quando elle, arre¬ 
batando-a, como o milhafre faz á sua presa, 
a gritar: 

— Sou teu marido e teu senhor.... 
Reinvidieo os doreitos que a lei me dá ! 

A martyr só póde murmurar, desfalle- 

eida, meio morta: 

_Meu Deus! Ror que deixaes que eu 

seja toda a vida a victiina deste miserável?! 

() pintor Lelio Salviati tora apresen¬ 
tado á marqueza Delia Croee, no decorrer 
de uma festa, e o encanto doloroso dessa 


mulher impressionou-o vivamente. Elle 
sabe, porém, que a marqueza no meio de 
toda a sua desgraça se conservará virtuosa 
e honesta, sem esquecer nunca seus deveres 
conjugaes. Não acalenta, portanto, a me¬ 
nor esperança de ser correspondido o amor 
que por ella sente, nem pensa que o acaso, 
o tão grande protector dos namorados e 
amantes, viria algum dia a servil-o em seus 
desígnios, deparando-lhe no caminho, quan¬ 
do elle recolhia a casa, uma menina quasi 
creauça ainda, cabida sem sentidos, no meio 
da estrada. Compadecido, recolbe-a e cuida 
da pobre avesinha caluda do ninho, com 
tanto esmero e carinho que ella abre seu 
coração e conta suas desditas... 

— Chamo-me Agnés, sou orfã e moro 
sósinha nos suburbios de Roma. I ma 
noite ao serão, um desconhecido que guiava 
um nutomovel. valeu-se da minha solidão e 
da minha ignorância, para me ultrajar... 
Quasi louca de medo e vergonha, pude 
fugir protegida pela escuridão da noite e 
correr, até me abandonarem as torças no 
logar em que o senhor me encontrou... 

Coração bondoso, dispoz.-se a tratar da 
menina, chamando para isso o medico, que 
não esconde seu diagnostico... 

— Agnés, diz o doutor, tem fragilima 
a sua saude. E* preciso muito cuidado meu 
amigo... Creio que a curarei, mas longo 
ha de ser seu tratamento, violento como foi 
o choque soffrido. 








0 pintor mais se compadece ainda da 
menina, e arranja-lhe o ninho hem peite 
delle. sem se incommodnr com o que o 
mundo possa dizer, desde que as leis do 
coração falam mais alto que as do codigo. 

A pequena, por sua vez, sente-se presa 
desse homem tão bom e tao justo. ( ala. 
porém, seus sentimento... Não quer ser¬ 
vir de estorvo ao amor, que ella descobre, 
da parte do pintor pela marqueza. Sot- 
frerá, mas saberá dissimular seu soffrer no 
mais delicioso dos sorrisos. 

Como não podia deixar de ser, o pintor, 
certa vez, falou de sua protegida á mar¬ 
queza e pouco depois fez sua apresentaçuo. 
Madame Delia Croce acolhe-a do melhor 
modo, condoida de sua historia. De re¬ 
pente. a orfã não pôde reprimir um grito 

de terror. . , 

--0 que é, minha filha? indagou soli¬ 
cita a marqueza. 

— Aquelle homem... além... no jar¬ 
dim do palacio... E’ elle... 

— Elle, quem ? Dize! 

— O que me ultrajou. 

— E’ meu marido! confessa envergo¬ 
nhada a marqueza... 

Agnés está condemnada e sabe disso, 
stoicamente resignada com o seu destino. 

Só tem pena duma coisa: de morrer, sem 
ver reunidos e felizes esses dois entes que 
tão bons foram para ella, Lélio e a mar¬ 
queza Delia Croce! . 

O marquez, o bruto, esse, continíía insul¬ 
tando a sua victima, ao menor pretexto, 
já sem queixumes de sua parte, de modo 
que dia a dia se torna inevitável a quéda 
da marqueza no caminho da tuga, com o 
pintor. E’ Agnés quem precipita os acon¬ 
tecimentos, aconselhando Lelio a livrar a 
marqueza de seu abjecto inquisidor. 

— E se elle nos alcança, Agnés ? Já 
pensaste no escandalo a que isso daria 
logar? Seria talvez a morte da marqueza... 

— Não temais coisa alguma... Eu 
arranjarei as coisas, de modo a que o mar¬ 
quez tenha o maior interesse em calar-se... 

Entretanto, ao achar-se só, a generosa 
rapariga sorri "ristemente. Demais, sabe 
ella que o miserável marquez não é desses 
que possam ser intimidados com ameaças. 
Preciso é. pois, achar um outro meio para 
ajudar os dois amantes. Comprehende que 
é chagada a hora de seu sacrifício. Ao 
chegar a noite, depois da fuga delles, vae 
ao pavilhão, onde a marqueza se homisiara, 
a fugir das brutalidades do marido, veste 
a toilette que Delia Croce usava, deita ao 
chão o lampeão que se incendeia, e ingere 
depois um veneno poderosíssimo, cahindo 
fulminantemente morta. E o incêndio de¬ 
vora a doce victima... 

No dia seguinte, o cadaver carbonizado 
passa aos olhos de todos como o da mar¬ 
queza. O selvagem, nem por isso muda de 
vida... Continua na depravação e no de¬ 
boche, sem a menor sombra de remorso. 

Entivlanlu, na Sieilia, os dois fugitivos 
escondem prudeiitemente sua felicidade, 
sem que do passado lhes tenha ficado mais 
que uma recordação, perpetuada agora num 
grande retrato de Agnés, obra de Salviati, 
que a marqueza todas as manhãs adorna 
de flores. 

Mas já disse alguém que a felicidade 
perfeita não é cá deste mundo... O mar¬ 
quez, numa viagem de automovel, pára jus- 
tamente no recanto que elles haviam esco¬ 
lhido, e o acaso fal-o saber que Lélio vive 
ali isolado, num villino, com uma mulher. 
Seus appetrtes bestiaes despertam, e elle 
antegozando a volúpia de desmanchar o 
lar em que o pintor vive. certamente, feliz. 



sente o desejo de conhecer a mulher que 
com elle partilha dessa felicidade e dessa 
solidão. Parece-lhe isso uma coisa digna 
de si, roubar ao pintor a bella desconhe¬ 
cida! Entra no jardim, no momento em 
que uma voz argentina se faz ouvir ao 
piano. Approximn-se e espreita... Julga 
a principio ser enganadora visão o que 
está deante de seus olhos. A morta é 
quem canta. De um salto penetra no apo¬ 
sento... 

— Mata-me. infame! grita a marqueza. 
Não serei a tua primeira victima, cão mal¬ 
dito ! 

E aponta o retrato de Agnés... E isto 
no momento em que Salviati apparece no 
limiar da porta, dando-se rapidamente uma 
luta feroz entre os dois. Canalha, como 


sempre, usn de seu revólver, mas n mar¬ 
queza vendo em perigo o homem que ama 
faz fogo sobre o marido. A bala perde-sc, 
desviada do alvo. para ir cortar o cordão 
de seda que prende á parede o retrato de 
Agnés e fal-o cahir sobre o miserável, 
dando-lhe a morte! 

A orfã salvara de novo os que ella 
amava. E quando o velho servidor «la ma 
tpieza, grita ao pintor e á sua ama: 

— O remedio agora é fugir... Elle, 
como marido, tem por si a Lei... 

— Não meu amigo, não fugirei! IJue 
me julguem! Ha alguma coisa neste tiniu* • 
que póde mais que a Lei!... 

E, assim falando, a marqueza ehon i 
docemente!... 


CONCURSO DE HABILIDADE N. 1 


Era a seguinte a soluçáo deste concurso : 
William Hart. June Caprice, Douglas Fairban- 
ks Marv IMckfortl, Tom Mix. Pola Negri, Elsie 
Ferguson. Wllllam Farnum. George Walsh e 
Norma Talmadge. 

Ao cjue foi o nome de Tom Mix o 

que maiores difficuldades offereceu aos concor¬ 
rentes visto que do grande numero de so uçoes 
enviadas apenas 70 estavam certas. Km vez 
de Tom Mix. dezenas de concorrentes usaram 
o nome de ROLLIN. que absohitamente nilo 
cabia no caso visto ser só uma palavra, e se¬ 
rem duas as submettidas a concurso. 

Gomo explicámos, tendo acertado 70 pessoas 
e sendo dez. apenas, os prêmios, sorteal-os- 
emo8 depois de amanhil sabbado. em nossa re¬ 
dacção. ás 4 horas da tarde, com a assistência 
dos interessados que iujh quizeieiu dar o prazer 
de sua presença. 

Eis a lista dos declfradores : 

1. Zazi Monteiro; 2. Manuel L. Corrêa; 3; 
Ozéas Muni*; 4. Luiz Andrade Kamos; 5. Leo- 
nor Leite Rocha; fi. Anycto Magalhães Costa; 
7. Cláudio Chaves; 8. Almirante Semifusa; 9. 
Nicanor Ribeiro; 10. Miss Stell; 11. Tom Mix; 
12. VValter Salles Alencar; 13, Anthenogenes 
Fernandes de Barros; 14. Romilda da Silva; 15. 
Eris Bello Moreira; 10. Dulce Teixeira; 17, Aida 
Gonça ves Pereira; 18. Mulher que Deus esque¬ 
ceu; 19. Maria de Nazareth Hungria: 20. Celes¬ 
te da Silva; 21. Gaspar Pacheco; 22. Luzia Fer¬ 
reira Pires; 23. Osvvaldo Cândido do Souza; 2t. 
George Fonseca; 25, Cecília Pinho Gomes; 20. 
Miss Diabo: 27, Antonleo; 28. Djanlra Barbosa 
de Brito: 29. Josê Sampaio; 30. Isa Garcia; 31. 
Mario Teixeira: 32. Manuel G. Teixeira; 33. 
Jovina Costa: 34. Antonio O. Gomes: 35 Car- 
men Rodrigues; 36. José Pereira da Silva (Re¬ 


zende): 37. João Moreira de Sampaio .lun 
(Santos): 38. Maria Leoni; 39. Waldemar 
Carvalho Martins; 40. l^uirinho; 41. Aiberi > 
Souza Lopes; 42. Dolores de Souza Piim-nt 

43. Octanira Alves Pinto; 44. Luiz Lopes I 
mos Filho; 45. Esther Fiúza do Valle; 40. Li 
cina Drothe da Costa; 47. Osmar José C. Mel 

4s. Mario Balbi; 49. Manuel Bento Valle; 
Alice Dias (S. João d'El-Rei); 51. Pitot dV 
veira; 52, Waldemiro Brandão; 53, Himalay 

54. Carlos Teixeira: 55, Sylvio de Almeida; 
Partnen Ferreira; 57. Tom MUI; 58, Alce 
Teixeira Coelho; 59, Nelson Moreira Borg 

00. Plinlo Doyle Si va: 01. AnnataÜa Dami 
ceno; 02. H. Situas; 03. Yolanda Campello: 
Ary Martins; 05. Joaquim Colombiano Bnr< 

los; 00. Lolota Ferreira; 07. Nicolino Del B* 
co (Santos); 08. Henrique D. da Silva; 09, ^ 
ria Leoni; 70," Lelio Bianco. 


NOTA DA REDACÇAO — Pedimos aos n< 
sos amiguinhos e amigulnhas, concorrentes, 
fineza de obedecer ao prazo estipulado para 
envio das soluções, afim de nos evitarem d 
gosto de não abrirmos por falta de tempo, 
gunias centenas de cartas como suecede c< 
o presente concurso. 


• * • 

Xo proxhno numero o Concurso «1© I* 
hiliriutlc n. 12, grunriemrntc interoí<sante 
cl<* facil solução. 



















• um terrível 
por causa 
**m tragédia, 
protagonista 


HAruiFHMO NUPCIAL 
Historia de uma moça 
ir de vo ta fio uma vla- 
i »-m caminho «la ruína. 
, H zes. Whith-y e Slade. o 
o n que cana ccm rlla. 
lessa altura apiniroce o 
onaflo «|uo ara ha arran- 
inilo declara ao Whitley 
os tilo arruinados. Este 
im logro c esbraveja «lo 
nina comova l«'g«> a tratar 
itra então om soma e a 
até que a protagonista 
Whltlev. Shirhy Mason. 


1*0 li ItIUKITO DE COM- 
„r purchastí) Margarida 
velha arruinada. ap‘* 
do outro, desposa um J«> 

• o snobismo da mama 
sincera mente apaixonado 
submetto a um contrato pelo 
desmancharia se n«> 
moca não mudasse d« 
o 1 lo . A lua fie mel é 
um hlate. Margarida 
tri4o lança mão do velho 
trancar-se no seu beliche, mas 
tempestade e cila (* obrigada 
juntf* «lê si. Aproveitando 
» Charles quer beijal-a á t'«»rça. 
porém, le-mbra-lhe o contrato e 
n Nova York desesperado da sua 
N«>va York a coisa não muda e. f» 
irrellado corn a sua mlsera- 
resolve separar-se da mu 
é que Margarida lhe declara 
pôde viver sem elle. Norma Tal 
film que é de primeira ordem 
respeitos, tem um «los seus me* 
i e Eugênio O* Hrhn. nn heroe. 
brilhantemente. 

-O MHTIOHIO T>A PANDEC.A" 
iy saint) — Eis um film originai. 

MontagU Lo ve «• muitas coisas lho 
ura me os 5 actos de que se com- 
K* a historia de utn rapaz «lc No- 
e tem a má Idéa de ir passar dois 
una pequena cidade d«* interior. O 
L nho. os habitantes hypocritas o 
K’ prohibido fumar, é prohibldo 
mulheres em odade de casar, rltli* 
m pretenções a -elegampeias co- 
lerseguir «> pobre rapaz. O homem 
irl d a de horrores, vê-se obrigado a 
cemitérios. é preso, «piasl lyncha«io, 
un tio maluco atacado da mania «ias 
das pandegas deixa-lhe um teata- 
inalissiino. K* um fi’m intereasan- 
nimruem deve «leixar de ver. 


HKbKtT — 

V- (H.V rlglit 
^hes. filha de uma 
r do enamorada 
n mllliunarlo qtu 
i impuzera «• que 
tila se 
1 o casamento st 
.ao «lê dois antrns a 
íe ntimentos para com 
n.tssada a bordo de 
j,:.ra hosttillsar o m 
r urso de 
sobrevem uma 
a chamal-o para 
h situação o 
Margarida. I 
elle volta 
v ida. Km 
rapaz, já multo a 
vel existência 
lher. Sô então 
que j& não 
imidge. neste 
em todos os 
lhores papeis 
seeiinfla-a t . 


I|” — e EXPIAÇÃO" (A wo- 

pleasure) — Sir .lohn Turnbull e Alieo 
-'obram o seu Interesseiro casamento, 
irque elle era rico p Sir John porque 
i a uniea testemunha d«* um crime co- 
iie commettera. Tempos depois vib» os 
u a África e alli p«»r causa de um as- 
o de Sir .John na pessoa de um indlge- 
ima historia complicada com os Zu fls. 
los Zulíis prende Alice o manda dizer 
neos que se mio entregam o assassino, 
moca será massacrada. Ha então scc- 
heroismo de um rapaz qn * ama a Ali- 
aba o fi’m com a morte de Sir .Ii»hn e 
mento dos dois. Manche Sweet. co¬ 
mi Rio de longa data. ê a heroina. 


A SULTANA IX> AMOU — (Le sultane de 
1’amour)—Descreve-se aqui segundo a Jenda arn- 
be das “Mil e uma Noites".»* aventuras de uma 
jovem princeza r>aoulah que vive presa no pa¬ 
lácio de um façanhudo sultão ehamado MaliK 
fiue a «iuer para t‘Sposa. A recusa constante da 
princeza. fiel ao seu príncipe, e outras coisas 
mais que ha muito o vêm aborrecendo acabam 
por exasperar o terrível homem, que, reunindo 
toda a côrtf. faz trazer Dauo’ah á sua pre¬ 
sença. gritando-lhe que. ou e’la casa mesmo 
com elle. ou morre dentro de uma piscina m-*- 
ta liada na sala. Dauoiah mais vez recusa c n 
sultão mantia abrir as torneiras. Mas Mouran* • 
o príncipe sonhado pela infeliz rapar ga. por 
Tut if» de um oculo maravilhoso surripiado pe «' 
Ivoho da corte, consegue ver toda a scena »■ 
corre em auxilio «la sua amada. desbaratan«l< 
nor completo o sultfto t* os seus asseclas. I ns 
fogem, outros levam o diabo. Entre elles, « 
sultão leva uma grande facada e expira alli 


PAKAMOVNT — “O 13" MANDAMENTO" 
(The 13 th. coininatiment) — Kthel Clayton é 
a interessante heroina «leste fihn qne tem qua¬ 
dros realmente hélios e photographia de ma- 
gnifieo effeito. O argumento ref.-ro-sc a uma 
pequena em edade «lo casar, filha de gente 
modesta que não sabe como arranjar dinheiro 
para o enxoval. A linda rapariga está para 
casar com o Carlos Wins. mas depois, eom a 
sua ida a Nova York para comprar o enxoval, 
desmancha -se o casamento « ha vários inct- 


ESPOSA INFATIGÁVEL 

HOJE, NO ODEON 


Alice Bracly na “Esposa infatigável" da 
Select Pictures, que a Convpanhia Brasil 
Cineniatogra.phica offereee ao elegante 
publico que frequenta o Odeon, interpreta 
o ipapel de uma mulher fanati-ca peio 
athletismo que causa ao «eu marido in- 
n a meros aborrecimentos e iucommodos 


REPUDIADA 1 — (Wotnan! Woman 
moça «la provinda é casada cm Nova 
um engenheiro que ]iarte para uma ' 
ne^cicios ilcpols tia lua tle mel. O hom 
< pouco depois cila recebe uma carta 
11»* llie diz ter adoecido gravemente l< 
-ada. achando-se impossibilitado por 
:!•* lhe mantlar mais dinheiro para as 
da casa. Sosinha na grande cidade « 
«ursos «1»* especle alguma a heroina ; 
i,• -n<lo ao assedio «b* um rico joalbci 


xon Kliug). A lua de mel toi uma mees- 
sante partida de golf, equitação, remo, 
natação, polo, corridas, o diabo ! ao fim 
do que Charlotte regressa á casa de seus 
paes. arrastando, atraz de si, o exhausto 
marido. Nessa mesma tarde á incansável 
Charlotte é endereçado um convite para 
uma colossal festa sportiva. 

.Jimmy está fatigado, não póde mal» 
com tal vida. Aconselh.i-se com os seus 
amigos. São do aviso que o remedio é en¬ 
treter Charlotte em ininterruptas provas 
e jogos sportivog até que ella caia exte¬ 
nuada. Jimmy accldôntalmente encontra- 
se com Brandy (Roy Adanms) um athle- 
ta profissional e velho amigo seu. Vendo 
nelle a pessôa necessária para causai 
Charlotte, convida-o a fazer parte da sua 
•entourage”. Brandy acceita. 

Então, desso di« em deante. Charlotte 
não tem mais um minuto de socego. lo¬ 
dos a convidam a jogar, pular, nadar, cor¬ 
rer. Os criados vivem também em uma 
roda viva e acabam ,por se revoltar, 
plano vae se realisando excellentemente 
quando... Brandy percebe que aquella mu¬ 
lher que se não cansa nunca é a Qn e (-1 i e 
convem... Monopolisa-a e como Julia ele¬ 
ves (Leonore Hiigues) tenta consolar Jim, 
procura, na intriga... 

...o seguimento do film que de hoje 
até domingo está sendo exhibido no Oaeon 
e que o leitor ou a gentil leitora deve ir 
ver agora mesmo. 


(CÃO SOCIAL" (The face 
1 'uis pmrues. um *1e <*o- 
* que itrata «>s seus opera 
outro muito “bomzlnho . 
iluçura. augmentan lo-1he*» 
mio-lhes as horas «le tra- 
commover... Cm l»ell«> «ita 
irimelro fazem uma revo- 

i o maximalisnio... A pn- 
la pelo ehefe da revolução 
lias mulheres. A filhado 
nta-^pés í* l^Víula por 
es, incêndios, pilhagens... 
eis coisas tle (jue se accusa 
epois os dois chefes da re- 
os hirsutos e ferozes, aca- 
la posse «le uma mulher e 
nado pelo outro. O que as- 
*»le a protecção «la justiça 
assim provada até ao anuo 
e da doutrina de Lenine... 
;ante pelo desempenho e 
C apresenta. O enwcenador 
i grande força de imagina- 

il.is multidões desvairadas 







O coquettismo é necessan > 

r ■ ~ 1 E'oqueensi. a 

a umao comugai “Marionette ” 


mettnio nem entrlllur. O film é colorido e cheio 
«ie pedraria* c co!umnan dc ívapelfto. A prota- 
KoniMta é France Dhelia. 

KSTRELLA — “ REGRESSO A’S THK- 
VAS" (l»cr rhiir In die Nacht) — Um medico 
llluHtre. o l>r. Roerne, abandona a esposa e 
vae viver com uma actriz cio nome Lella que 
l*or elle se apaixona terrivelmente. Durante 
uIku m tempo vivem os dois calmamente cm 
uma aldeia A beira cio oceano, mas com a 
entrada de um pintor coro que morava 
naquellas bundas, Leila torna-se pensativa, 
cheia de presentimentos e as coisas vâo to¬ 
mando novo aspecto. O Dr. Iloerne pensa 
i>m cural-o e recolhe-o A casa para submet- 
tel-o a uma operação na vista. Leila presa 
da sua nova palxAo, nem resiste, entrega-se 
Ioro ao pintor quando elle recobra a vista. 
O Hr. Boerne perde o seu tempo com deses¬ 
peros inúteis, mas dahl a tempos o pintor 
fica outra vez ceRO e Lei la vae supplicar-ihe 
que opere um soRundo milaRre. O dou<tor re¬ 
cusa, a peça assume ares de truRcdia e 
Leila suicida-se. O doutor morre «• o pintor 
continún cego. Olaf Fons é o principal actor. 


CLÍMAX — “O ANJO DIABOL1CO” (The 
devil aiiRel) — FantasmaRoria em vários actos 
sobre um hlndú perverso que passa a vida a 
fazer experlencias de hypnotismo sobre uma 
pobre mulher chamada Cymba. O homem de¬ 
leita-se em fazel-a cahlr em profundos somnos 
catalépticos que chegam a durar dias cila, de¬ 
sesperada de livrar-se daquella influencia ma¬ 
léfica. rcfuRÍa-se em casa de uns pintores bo- 
hemios. O hindú, enfurecido com issso, ador¬ 
mece-a mesmo á distancia e os seus protecto¬ 
res julgando-a morta, enterram-na mesmo em 
casa. Mais tarde morre o hypontizador, a 
Cymba desperta o casa com um dos pintores. 
Film mediocre. 

DAHLOT — * AGUA MOLLE EM PEDRA 
DURA...” — Turras entre dois jovens. Fer¬ 
nanda Hossl, caprichosa, cheia de orgulho. c 


filho da marqueza, que é. para ei la. ]•**- 
quena simples da provinda o Principe 
Encantado. 

Sempre fóra 'de fcasa, entregue a 
ume vida de dissipação, Roger gasta t 1 
a sua fortuna. Açvpella para sua m ■. 
que o tíoccorrerá se elle quizer se ca* • 
Fernanda, no aposento >visinho, ouvi- tf 
a proposição, funde se em lagrimas. V 
marqueza surprehende aquelle gra e 
amor e promove o casamento dos doí 

Roger continua a vida «desregra t. 
desgostoso da mulher sem chic que a 
mãe lhe deu. Fernanda, 'cansada de 
frer humilhações, reage e se transfoi i- 


O Odeon ifaz segunda-flieira réprise 
de um film sensacional, tido, e com ra¬ 
zão, como um dos melhores trabalhos da 
elegantíssima Clara Kimball e da acre¬ 
ditada Select Pictures. 

“Marionettes” peça de René Wolff 
representada no anno passado no Muni¬ 
cipal ipelas Companhias Huguenet-^Sergi- 
nes e Brazão-Luicinda-Pailmyra e, portan¬ 
to, muito conhecida do publico do Rio 
de Janeiro, é, de 'facto, uma das mais 
lindas comedias do theatro ifruncez (con¬ 
temporâneo . 

Nella Fernanda de Ferney (Clara 
Kimball), uma encantadora joven vive 
com seu tio o Professor de Ferney (Edu¬ 
ardo Kimball) um -velho «amigo da Mar- 
quez«a de Monclars (Ethel Winthropj, 
cujo ipalaicete é visinho do dos Ferneys. 
Fernanda passa as -ferias no castello dos 
Monclars e alli vê Ro/ger (Negei Barrie), 


WARNER BROS — “ALMA DE TIGRE 
<Thp tiger land) — Film cm séries. I ma ra 
J.ariga professora de uma escola de athietls- 
mo. salva seu pae de um assalto de uma 
rigosa quadrilha que o persegue ehefiala por 
um japonez de cara feia que tem alma de ti¬ 
gre e que se diz poderoso. A quadrilha co- 
meca a perseguii-a também, mas apparece um 
rauaz forte valente, sympathico, etc. para de- 
fendel-a. só para que no final haja o casamen¬ 
to Helen Holmes, que ê uma das primeiras 
actrízes do genero representa admiravelmente. 


Douglas Fairbanks um dia recebeu 
no studio a visita de 'Mr. -Mac Adoo, en¬ 
tão secretario de Estado, que desejava 
ver filmar uma sicena. Orgulhoso com « 
distineção apressou-se -em alpresentar a 
illustre visita «o director artístico: 

—* Meu caro. . . Começou. 


E o director, interrompendo: 


—.Sim, sim. meu amigo, serve, -mas 
se tem -casaca. Póde-se dar-lhe Cinco dol- 

lars -por dia, não mais ! 

-E partio, atarefado. Julgara que 
Douglas desejaiva -co-llocação ‘para algum 
amigo ! 

Samuel Goldwyn, presidente da Gold- 
wyn -Pictores Corporation, embarcou a 26 
de Fevereiro ultimo no “Aquitania’* com 
destino á Europa, onde se demorará dois 
mezes estudando as condições da industria 
cinematograiphica, no Velho Mundo. An¬ 
tes de partir concitou os legisladores do 
seu paiz a não approvar um projecto de 
lei de restricções á iproducção de fllms, 


porque isso trará, virtualme-nte, o enfra¬ 
quecimento da industria norte-americana 
em favor da européa ique creece rapida e 
ameaçadoramente. 

John Bowers, tão sympathico ao nos¬ 
so e a todos os públicos tem «a mania dos 
hospedes. Quando -não cs acolhe em sua 
casa -leva-os para o seu yaoht o “Unoas”, 
onde -lhes o-fferece deliciosos almoços e 
jantares. 

A Goldwyn possue um director e.\- 
cluslvamcnte e-ncarregado de cuidar da 
funeção decorativa que as flores têm nos 


films. Como é sabido a Califórnia é 11 
jardim e nenhum enscenador que se pr tí 
alli, se dispensa de utilisar as flores 
seus films. Henry Winnewisser, o d - 
ctor em questão é um especialista, 
jardineiro da Casa Branca durante 5 
presidências Harrison e Cleveland. 

Kathleen Norrls, uma das mais 
pulares novelistas dos Estados Unidos, 
escrever o argumento de um film 1 a 
a Goldwyn. Logo que volte da Euro 
para onde se fez de viagem em p rinci s 
de Marco, seguirá directamente para ’ 3 
stulies de Cu 1 ver City. Califórnia, o 10 
estudará a technica cinematqgrapbica 








:} (H}\C St tliX 

© jqntu st fa*í 

Estreou hontein, no Pahwio Theatro, 
Companhia Aura Abranches, produzin- 
: excellente invpressâo no publico. 

A Companhia Ohaby Pinheiro quo 
icia hoje com "O Conde Barão" ume 
minorada de um mez no Republica dar. 
<\\ sabhado "Minha mulber, noiva de 
tro (Madcünoiselle Jo^ette. ma fem- 

,e). 


Embarcou uontem para a Bahia a. 
uomipanhia Cremilda de Oliveira que irá 
cambem a Relcife. tranaporta.ndo-so. em 
seguida. a Portugal. A Sra. Julieta Soa¬ 
res e o Sr. Almeida Cruz voltam «o Rio, a 
n ri me ira para uma estação de repoueo, 
o o segundo para realizar uma pequena 
serie de concertos que eerão. por certo, 
muito concorridos. A Sra. Maria Abrau- 
clies, já desligada da companhia, deitou- 
se também ficar entre nós. 

Sabbado embaroa para Pernambuco 
a Companhia Dramatica Nacional. E‘ pos¬ 
sível que visite outras cidadee do Norte. 

Está em ensaloe, no Recreio, a re¬ 
vista em 2 victos "Hccitem, hoje, ama¬ 
nhã”. do Sr. Oduvaldo Vianna. 

A Companhia Antonlo le Souza re¬ 
presentará, sabhado, no Cardos (íomes, a 
revisita "O Rio Nu". 


Está em Campinas a Companhia Ale¬ 
xandre de Azevedo, que alli se demorará 
até o dia 10, regressando em seguida, a 
S. Paulo. A actriz Sra. Pepita de Abreu 
que acceitam contrato sómente por um 
mez, não seguio com a companhia para 
Campinas, regressando a esta capital no 
dia 3. 

E’ provável que a Companhia Leo¬ 
poldo Fróes represente amanhã “Os ca¬ 
louros do amor", adaptação da comedia 
Les bleus de Pamour", de Romain Coo- 
us á acena brasileira feita pelo Sr. Pedro 
' ibnal. 

Passou hontem a data natalícia do nosso 
ireetor Sr. M. F. Cravo .lr. Foi um dia 
ie alegria nesta rasa. onde o nosso ex- 
ellente companheiro, pelas suas qualida¬ 
des, fez larguíssimo numero de amigos. 
Cassou o dia a receber abraços de telici- 
* ições portadores de votos de continua fe¬ 
licidade, tão sinceros como os que aqui lhe 
fazemos. 


A distlncta Sra. Gina Romagnoli, Con¬ 
dessa Davidowisky, festeja seu anniversa- 
rio natalício no dia 10 do corrente, por 
entre a satisfação dos que a conhecem 
como esposa exemplar e espirito lúcido e 
emprehendedor dedicado á obra magnifi¬ 
ca de estreitar e consolidar a amisade en¬ 
tre a italia e o Brasil. 

Expressámos á illustre senhora e a seu 
esposo o ,Sr. David Romagnoli, director de 
“La Xuova Italia" nossos desejos de feli¬ 
cidade. 


NOSSA CAPA 

Jane Elvidye, ipic hoje fiijnra ou 
rapa (Ir •* Talcos v Telas", já teve ao 
llio saa época, vinil*!mln-nos (j/aasi to- 
das as se ma a as, na Icinpo cm (/na. o / l d- 
risiense exploniva as filais (lü H or IA 
mm a fita lo de lirad if-FUni . Se não 

sr lltr pá* Ir eham^ir est relia (hUé (/ac trai 
f a nativos, cni nossa / datia , jnst i(?t e di¬ 
zer (/ac s( as filnis são vistos sempre 
com ai/rado c (/ac sen halmlho satisfaz 
aos mais cxhp ates . Companheira de, 
Franl' Ma//o c John Itoirerx, alem d< 
unfros (pie na h In só at/orn estão sendo 
melhor apreciados cnhrc nós, xoffren. 
do mesmo mal drllcs , da falta de re¬ 
clame e da falta dc hahilidtode em lan¬ 
çar suas prod nccõcs, (pu nos nppa re¬ 
viam então, como aliás todas dessa pro¬ 
cedência, com Icfpcndas pict/nx e ten¬ 
denciosas. 

ritin*ttmente . ama das melhores pia- 
tias cariocas, a do Odeon, C(’halriliton-a. 
areorrendo a ver sn,n reapparirão, mo¬ 
tivo por (pK i das mais opportnnas a 
nossa hnmt nai/cm . 



Cartas aos Artistas 
C?nxce OXvtmaii? 

Salve ó linda estatua de mármore , 
(sph inçje de cabcllos de oiro eôr de 
fof/o c olhos nzaes rio e mar! (■orno e. 
indefinível a laz desses tens olhos so¬ 
nhadores. ó masn i aspiradora e/ue re¬ 
unes cm ti todos os encantos, ten sor¬ 
riso a esplender, como o s f d rasi/ondo 
em- farrapos as trevas da mod rogada ! 
Tens deti (ictoVes. ó snhUme favorita de 
todas as minhas ntteiiròes, cha ma m-tc 
fria! Alada (pie o fosses, ainda (/ac 
/tudesses ser fria como a ik ve, impe- 
actravef como o mármore, ó linda (tra- 
ee, poderias ser a ohm prima de artí¬ 
fice famoso, de cea nunlor de encantos 
(pie nos (piizessr dar. na tua estampa, 
ama dlnsão vaga, ama imperatriz (la 
chi mera . . . Mas, seja como for, ó den¬ 
sa minha, ea me rujo a teus pis a ren- 
(hr-te todas as homenagens, todas a* 
adorações! .Ir/', pois, belfa (trace, den¬ 
so da ftelHcza! — E. !\ 


POLA NEGRI em onio 

EMPOLGARA’ O PUBLICO DO ‘ODEON’ 



rola Negri, a impressionante, a se- 
duetora artista que conquistou o 
Rio, como conquistou o mundo in¬ 
teiro, reapparece quinta-feira vin¬ 
doura no écram do Odeon. Vel-a- 
emos em um film empolgante em 
que as mais violentas emoções a 
agitam, fazendo resaltar a pertur¬ 


badora graça felina do seu corpo 
e a terrivel expressão vingativa de 
todo o sou ser quando as más pai¬ 
xões a dominam, 

‘•Ardendo em odio" passará a ca¬ 
tegoria dos filnis que vistos uma 
vez nunca mais se esquecem. 






Entre a* muitas vantagens une obtive¬ 
mos com (i escolha honrosa, feita pelo Pre¬ 
sidente do Comité Olgm pico Internacional, 
Barão dc Coubertin, da nossa Capital para 
campo de realização dos primeiros jogos 
olgm pico8 sul-americanos, figura a de ser¬ 
mos impedidos a incentivar a pratica, inte- 
li: mente tão descurada entre nós, do athle- 
tisrno e demais jogos verdadeiramente olgm- 
picos que, na opinião dos competentes, são 
os que mais attendem aos fins visados pela 
cultura phgsica. 

Até o presente, não obstante possuir¬ 
mos uma entidade com o pomposo titulo 
de Confederação Brasileira de Desportos, 
só temos nos limitado á pratica exclusiva, e 
por isso mesmo prejudicial, do football, 
remo e ivater-polo, com o abandono lasti¬ 
mável de outros ramos de sport, talvez de 
mais facil propagação e mais propícios ao 
nosso habitat. 



I>EK»Y CLUB 


Ijaaugurou-se no domingo a estação 
hiiplpica de 1921 com uma corrida que foi 
um verdadeiro desastre. 

O primeiro e o a&gundo pareo foram 
dous grandes tribcfe3 que todo o mundo 
vi o', maia ainda, que todos sabiam. 

O ultimo pareo foi ineaplicavelmente 
annuTlado. Verdade é que foi realizado já 
noite escura, cousa aliás, que é muito com- 
mum no Derby. 

O starter esteve infelicíssimo e todu3 
as sahidas foram más e muito demoradas. 

•Emfim a inauguração da temtporada 
foi um verdadeiro ‘desastre e o «publico, no 
final manifestou o seu deeagrado com al¬ 
guns assovi os. 

A prova mais interessante do dia foi, 
por aasim dizer, um maticfh entre Bayoneta 
e Rajpalero e terminou por um emipate. 

03 outroe animaes que tomaram >paT- 
te no pareo ficaram atraz aos trancos uns 
ac« outros do que resultou sahir 0 cavallo 
Mínora’ ferido e manco o 0 seu jockey 
também ferido numa perna. 

iE eis o que foi a corrida do Derby. 

JOCKEY CLUB 

O Prado Fluminense abre domingo os 
eeus portões para a sua primeira corrida 
daactual estacão. O programma está bom 
e tem por principal attrativo a estreia dos 
animae 3 nacionaes de 2 annos, pareo esse 
que despertará grande interesse. 

O pareo Guanabara, o mais fraco de 
todos, ficou reduzido a um match entre 
Argentina e Aventureiro. 

• 

Todos sabem que o jockey Alexandre 
Fernandez gosta de veetlr-se com elegância 
e os seu 3 de 3 affectos — e quem é que os 
não tem — chamam-no o Almofadinha. 

Alexandre, domingo montou e ganhou 
com a Melindrosa. 

Um eapirituoso, a este proposito dizia: 

— Ora ahi está uma cousa extraordi¬ 
nária; um “almofadinha” ganhar com uma 
melindrosa ! 

O Sr. Valladão teve um bate bocca 
com um águia que queria avançar nos car¬ 
tões da imprensa para presentear os ami¬ 
gos. 

Que artista ! 

Dizem por ah! que ba grandes Interes¬ 
ses em desqualificar o potro irmão da 
Enérgica. 



Assim, é de esperar que o Brasil, for¬ 
talecido pela experiência adquirida nas 
ultimas olgmpiadas dc Antuérpia, se apre¬ 
sente cm 1922 com um contingente respei¬ 
tável, não pela quantidade, mus pela quali¬ 
dade, de sportsmen apurados no verdadeiro 
olgmpismo que abrange entre outras as bel- 
Jas e interessantes prova dc salto, de lança¬ 
mentos do disco c do dardo, esgrima, gg- 
nimística, equitação e de levantamento de 
pesos e alteres. 

Foi urna verdadeira barbaridade su¬ 
jeitar um animal glorioso como é o Can- 
guleiro a uma derrota vergonhosa. Foi 
barbaridade e um logro ao publico que o 
fez favorito acreditando que os responsá¬ 
veis pelo filho de Pericles não fossem ca¬ 
pazes de apresentar um cavallo daquelles 
sem estarem fórma. 

Na exposição de animaes do Jockey 
Club houve um aguia que andou a offere- 
cer o seu voto por qualquer preço. Não 
achando quem lh’o comprasse 0 “zinho" 
virou cavallo de cortezias e começou a fa¬ 
zer cumprimentos a quem tudo póde. 



)íB®i 


OS VENCEDOR EH DE DOMINGO 

Andarahy 1 — Bangú 1. 

Vasco da Gama 2 — Palmeiras 0. 
Metropolitano 3 — Rio de Janeiro 2. 
Bamsuecesso 4 — Ramos 2. 


_ resultado da iKirthla 
America, p«*lo acore de 


O 


Cai. 


favoravol 


CAPTIVANTE REFERENCIA 


O importante diário carioca o “Dia te\ a 
grande gentileza de inserir em suas colum s, 
as linhas abaixo transerlptas, que represen u 
um grande estimulo para os que trubuli .a 
nesta revista. 

"O ATHLETISMO E A IMPRENSA 

I>a ha um certo tempo a esta parte, ven * 
operando na imprensa uma transformação 
bremodo aprecluvel v digna de encómios, qu: 1 - 
to A maneira de encarar e explorar os asst. 1- 
tos sport 1 vos. .IA se nao «ulda de encher is 
eoluninas «los jornues com «leslnteressantes r.<»- 
ticias de anniversurlos. hodas e baptizados de 
duvidosos e imperceptíveis sportsmen. e que¬ 
jandas ninharias. 

Também jA se vAo apereebendo os noti< :i- 
ristas cariocas «la importância de cm» s- re¬ 
veste o problema «lo athletisnu* no Brasil. 

NAs. que «lesde o nosso auparecím«nto. 
ainda rec«*nte. temos sempre pugnado p«*l«> ad¬ 
vento «le todos os sjtorts. e mais especialmente 
pelo «lo athletisnu), r«jubi amo-nos sln •eiaimn- 
te com essa evoluçA») benefiea «pie se va*- a 
pouco «» pouco operando, num prenuncio radio¬ 
so «le grandes cominell imeios. 

Estas linhas vêm a propoaoto do recebimen¬ 
to dos últimos numeros «le uma revista que, 
embora conte jA quatro annos d* existeneia. 
apresenta-se notavelmente retnotbdaiia. nAo s'« 
na parte material, como na orientação geral 
«los assumptos: a revista ‘Talcos e Telas". 

Assim, a parte sportlva parece-nos entregue 
a um sportman sup«»rlormente orientailo. iA 
pela escrupulosa escolha dos assumptos trata- 
«los. jA pela elevação rom que é exercido o di¬ 
reito de criti«»a. 

Parabéns sinceros A TaVos e Telas", 0 
também parabéns ao sport brasileiro". 

CAMPEONATO CARIOCA 

OS MATCUKS PE DOMINGO PItOXIMO 

1" DIVISÃO 

SERIE A ! 


CONCURSOS AQUATIUOS 


Flamengo x S. Chriutovào 


Natação (200 metros) — Salvador Al- 
menJola, do Boqueirão. 

Natação (50 metros, infantis) — Ar¬ 
mando Gomes, do Guanabara. 

Natação (200 metros) — Rogério de 
Mello, do Boqueirão. 

Saltos — Oswalido Gomes, do Guana¬ 
bara. 

Natação (100 metros) — Alcides Pai¬ 
va, do Boqueirão. 

Natação (200 metros) — «Senhoras e 
senhoritas — Blanche Pironnet, do Espe- 
ria de S. Paulo. 

Natação (turmas de 4 nadadores) — 
Turma vencedora: João Manier, Antonio 
Blondi, Joaquim Crespo e Floriano Sá. 

Natação (100 metros) — Jorge Mattos, 
do Boqueirão. 

Mergulho» — Joaquim Castro, de São 
Paatlo. 

Natação (400 metros) — Turma ven¬ 
cedora: Raul Paranhos, Adhemar de Mel¬ 
lo, João Bittar e Durão Pereira. 

Polo Aquático Brasileiro — Vencedor 
o Boqueirão, por 1 a 0. 

MATCH INTER - ESTADOAL 

O America desta cidade, organizou no do¬ 
mingo ultimo uma embaixa«la sportiva chefia¬ 
da pelo seu distine.to procurador Benjamin 
Magalhães Junior com o intuito de medir for¬ 
ças com o campeão do Estado do Rio, o Flu¬ 
minense de Nictheroy. 

A luta foi empolgante e nePa o Am“rlca 
teve oceasião de mostrar ao pubMco fluminen¬ 
se o valor de sua équipe principal, que aliás, 
jogou desfalcada «le 4 elementos «la defesa. 
Muniz esteve admiravel. conseguindo marcar 
3 bellissimos pontos. 


Pampo «la rua Paysandú. 
Juiz — Joaé França Ramos. 


Flamengo : 


Kuntz 

Netto — Santiago 
Pino — Sldney — Rodrigo 
Carregai — ‘‘and lota — Nonõ — l\ 

S. Christovão : 


Lima — 
Orlati ». 


Carnaval 

Rubens — Martins 
Vinhaes — Epaminon«las — NesI 
Evandalo — ? — C amLonor — ? — 
Palpite de “Palcos e Telas". Flamengo 3 o b 

Andarahy x Fluminense 


Campo «la rua Prefeito SerzedeUo. 


Andarahy : 

Otto 

Americano — Franklln 
Nicolhio — Braulio — Waldemar 
João — Francisco — líüabert — Crias — T« •• 


Fluminense : 

Gerdal 

Moreira — Othe’o 
TjhI» — Sylvio —• Fortes 
Renato — Zezé — Welfare — Machado — 

Bact. i. 

Palpite de “Palcos e Telas", Flumin. 
dois a zero. 

SERIE B : 

Carioca x Americano 

Campo da Gavea. 

Palmeiras x Villa Isabel 

Camno da rua Campes Salles. _ 

Palpitamos respectiva mente no Carioc 
Villa Isabel. 






2* DIVISÃO 


SERIE B : 

Campo Qrande x Bomsuceess 

íteg *li* "Palcos «• Teias** : 
Esperança. 

Progresso. 

Hom^ueesso. 


Brasil x Esperança 


Progresso x Hellenlco 


Os adeptos da saia comprida alada "ao 
nu cantar rictoria, mas força c recouhe - 
r ^ lte este anuo , mais do que nunca, con- 
itiram das casas /parisienses, ipic ditam a 
ia. o alongamento desejado. (jna*i se jio- 
í; , dizer, de um modo geral que para a no i- 
não ha mais saias curtas, Pata durante 
tia multidão de modelos esconde uorameu- 
até o tortoosello o que até agora andou 
a mostra e que com o ser pratico, não con¬ 
stituira reprovarei licença como os Catõts 
sr empenhavam em fazer crer. 

Vae, pois , soffrer um golpe profundo a 
moda. tão linda e espiritual , das meias d< 
sêaa. Km com jjens ação — K ahi, sim, talvez 
seja necessária a interferência dos Catões — 


d»sundam-se os bustos. Dir-se-ia que o ta- 
nutuho dn vestido c um só, e que quando se 
pura para hai.ro falta em cima... 

As modas do Segundo Império influem 
bastante mis que neste começo de estação, 


DERNIER CRI 


1 mn-te, hem ves ... Permit 

eu te mea cm rasa mento.. 


Cm dos caractens- 
c nossas mães nsa- 
s. descem bastante 
ã maneira de um 
> trazem j ela ma- 

tarde, completando uma “ rob- 
uma jaqueta de 
ico e bonito, principalmente 

ornada 

i o vestido-manteau que pode ser de sar- 
somente de botões, na gola. Pode-se tam- 
i fazer combinações felizes de dois teci- 
Usos ou em liso outro de fantasia. 

Com os galões os bordados continuam a 
os enfeites preferido .<* jaira os vestidos. 
( ost um cs e o* mu n teu nr. Abuudouum-se 
estglos japonez e chinez e ado pt um-se o 
so e rnmaicn, em linhas geométricas, es- 
Judos dc oontos <le < rnz. 


lançam as casas i 
ticos c a volta do 

ram cm 1885. > 
a traz e sobem n 
th ale pastado, e 
nhào como ã 

i.iunteau ” em velludo ou 
lã. K' novo, prat 
ia azul-marinho assim como a capa 


Gracioso chapéo levantado ao lado, em pa- 
i fina, guarnecido de uma cocarde de fita 
egueada. 


.1 mulher deve eollocar 
cão a felicidndr ihiijueUc <a 
ifii Inrjaç tia ijiir lhe fdlti 

Saxij. 


no teu rO(/i- 

(jucm a mu, 
í.-(tKORGK 


das coisas melhores estudar tanto tempo 
,,<tra Unha acaV ar em Cbtoo Boia. Propor¬ 
ciona as linhas de teu corpo, caro mio. O por¬ 
tador amanha sem falta. Por que é essa cruel¬ 
dade de tV.tlmu hora ? 

SONSO (?) — Elle americano. Ellu fran¬ 
ca. Ainda ha no Rio quem pergunte coisas 

dessas ? 

INTERESSADO — Hum!... NAo nos pa¬ 
rece... Em todo caso. IA vae: numero cento 
e vinte e nove.O resto, a cincoenta «> centíme¬ 
tro quadrado. 

CA BECA pk VENTO — Se nos lê ainda, dê 
noticias. 

CM LEITOR — Ora. meu caro amigo, nào 
diga isso a ninguém. Se voltar de novo. venha 
disposto a apostar comnoseo. Ao menos, paga 
assim a Hçilo. 


MISS BISBILHOTEIRA — A senhorita nAo 
cr saber mais nada ? K' um homem nem 
m nem mAo, nem velho nem moço. nem ma- 
o nem gordo, nem surdo nem cégo. nem cor- 
nda nem capenga, nem tolo nem esperto 
mme tudo isso suba por um lado desça 
lo outro e verá o que deseja. 

DJANIRA — Ou oito ou oitenta, menina to¬ 
ada ! 

JUCA PILHA — E isso que tem ? Melhor 
• que o amigo diz ha outra coisa ainda, o aml- 
1 deixar de ser tolo. Como sabe, porém, isso 
“ coisa impossível. K... cá estamos para ntu- 
iar novas sandices. 

CABELLEIRA PRETA — Muito molhor di- 
riamos se ao menos visse mos a dona... Mai 
•or mal, porém, antes assim que peor. 

RAUL — Parece que vaes ficando um pouco 
mais gordinho. Cuidado com os extremos. Náo 


0 snu h õ dsscnn lha-sc 
tj)[c fahtt sem ccssitr: o se 
i/ue soffre em silencio 
NATH TaGORE. 























No dia (to premi-ére de "Esta nôga 
qué me dá” João Luso teimava em não 
achar graça na revista. 

— Mas João Luso, o publico eatá 
rindo ! 

— Não é o publico, é a 'claque ! Não 
sa-bes que aqui eflla além de applauiir tem 
a obrigação de rir ? 

Terminado o «primeiro acto, João 
Luso tratou de derrapar. O porteiro em- 
bargou-I-he o oasso: 

— Não lia senhas. Se o senhor eab Ir 
não ipóde voltar. . . 

— Mas quem foi que disse que eu 
voltava ? 

... E sahio chimpado ! 

Os cow-boys do Far-West vão a-ecio- 
nar a e-mioreza Paschoal Se-greto ror dam- 
no moral. Motiva esse gesto aquelle tróço 
de pitâcas trôpegas cavalgadas por manl- 
pamços agarrados medrosamente ao "San¬ 
to Antonlo” que a Empreza poz em cir¬ 
culação, nrs ruas desta cidade, como re¬ 
clame da *"Brutalidade”... 

—*“A acena muda” “para todos”, no* 
disse o Raul. 

— Não para os que vivem em “palcos 
e telae” redarguimos. 


O Sr. Mario Pedro pede ás Sras. actri- 
zes que se a/bsteniham de a mal-o. Faz esse 
pedido, disse aos, .porque elle é u;n só o 
ellas são muitas. 

— E é mesmo, esse Mario Pedro ê 
único ! confirmou seductora actriz subli¬ 
nhando a perfídia (cem uma bei! » mirada. 

No botequim do Fellsberto: 

-O’ 31 í Pos,7rt desabará ? .Esta 

néga qué me dá. enciumada icem o grande 
amor da 'filha da dona da pensão. . . 

A Assistência soiccorreu a victima. 

OS TEAMS CI\ EMATOGR APHICOfl 
COMEÇAM A TRENAR 

Os “alliadca” em completo entrain* 
ment vencem num match amisteso a loha- 
tonge dos “Stafados”. 

Salect, o jogador imnortado para re¬ 
forço do team dos “SUífados" talvez nun¬ 
ca entre em nenhum match, enfraquecido 
como está pela “Dollorum Altite". que 
comhalio muito o seu organismo já debil. 

Dapois de alguma difílculdalde, ficou 
finalmente organizado o team do “Stafra- 
dos”. graças a energia de “Maneco", o 
capitão do team, que para conseguir o seu 
fim fez varias viagens entre Rio e São 
Paulo, arrebanhando de cá e Há os elemen¬ 
tos que precisava para euelier os claros 
do seu team. 

Ficou assim organizado: 

Sta-ffa 

Maneco — Branco 

Bianchi — Couto - 7 - Anselmo 
Bento — Freixo — S. Sampaio — Taranto 

— Queiroz 

O team tem por - captai n” o “fa¬ 
moso player” paulista (não confundam 
com Faimous Player. recommenda o Gui¬ 
marães) » 


A organização é fraca, principal men¬ 
te na linha de ataque onde vão estralar 
Taranto e Queiroz, velhos “fltpoTtman” mas 
que nunca se dedicaram ao sport bretão; 
onde se encontra Bento, jogador que nào 
inspira Confiança, c onde figura Freixo, 
que é jogador bom mus para team infan¬ 
til, pois o seu physico não permitte jogar 
num team forte, sendo provável que 110 
primeiro tranco fique logo fóra de jogo. 

O team dos alliados so-ffreu ligeiras 
modificações para reforçai-o e ficou or¬ 
ganizado do seguinte modo: 

Serrador 

Netto — Ro sen vai d 
Laudermcn — Guimarães — Ryam 
Brcckhein — Cortez —'Vforhaes — Braga 

— Julio 

E' provável que 0 St afiados modifi¬ 
quem ainda 0 seu team. pois sabemos que 
não contando com elementos bons entre 
nós mandaram vir da America o jogador 
Select. 

Select virá é quasi certo, tanto mais 
qurnto em Norte-America está desclas¬ 
sificado, e atacado de “Dollorum Altite", 
não póde atravessar os mares, dem grande 
prejuizo para seu organismo já fraco. 

Deste modo Select mesmo aqui che¬ 
gando não valerá nada no team dos Staf- 
fados. 

Depois desta ligeira e aecessaria 
apreciação preliminar passemos a traçou 
largos -dar a nossos leitores noticia do en¬ 
contro amistoso, do primeiro “training" 
entre ae gloriosas equipes que vão dispu¬ 
tar a "Taça :1a Victoria” por nóa offery- 
cida. 

Apezar de se tratar de um match 
training, mesmo assim 03 teams conten¬ 
dores apresentaram-se em cam-oo unifor¬ 
mizados, ostentando oe -p-leyers alliados a 
sua blusa ver le, eymbolo da esperança 
que lhes vae n’alma. emquanto os sta-ffâ- 
dos com os deus uniformes amarallos ore- 
nuncíavam o desespero que o« vem aca 
brunhando. 

Ao juiz Ferrez, offereceu o Sr. Vl- 
Ihena uma libra sterlina para com esta 
moeda eer tirado o “toas". 

Ao Pri. . .Pri. . .Pri. . .Pri do juiz 
correram «para o centro do campo as pihu- 
lanzes capitaneadas por " Maneco" e "R„- 
senvald". 

O juiz pergunta a Maneco qual dos 
lados da libra prefere, ao que o Capitão 
dos t? ta ff a dos responde: 

O cavai linho de S. Jorge. 

Esta hem, grita Rosenvald: a victo- 
ria será nossa. 

Jrgada «a moeda ica'he -sobre 0 solo 
deixando -vêr sobre o gramaldo a sphvngt* 
da Rainha Vi c to ria. 

O **toss“ cabe -portanto aos alliados 

Pri. . .-Pri. . . Pri. . . Pri... e começa 
a luta, por uma linda escapada de Julio 
que passando pelos adversários depois de 
um minuto ane.nas de jogo marca o pri¬ 
meiro goal alliado. 

A assistência rompe em applausos 
emquanto o juiz manda a bola ao centro 
para nova sahida. 

Da-hi por deante talvez pelo desanimo 
causado pelo lindíssimo goal de Julio. o 
team statffado não consegue nunca ata¬ 
car limitando-se a defesa, mas mesmo as¬ 
sim viu o seu goal vasaido mais quatro 
vezes, cabendo cada um dos goals por 




coincidência interessante a cada u 
jogadores da linha dos alliados. 

Terminou a-ssim o primeiro hai 
com uma victoria para os alliarl 
5x0. 

No tproximo numero deecrevere 
final da peleja, qu? esteve i-nteressat 
<) jogo no segundo h ilf-time fjj 
rompido 10 minutos apenas, por 
goal keeper dos staffados <se enga 
com tantos goals, que engirliu, ma 
nimado jogou até o final tendo o 
descontado o tempo. 

A asstotencia apreciou muito a a 
ção de Ferrez que «sem duvida nen 
foi irreprehensiv?-!. 
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Os juizes de linha é que nào ag \. x . 
ram e têm partidarismo contra os alli )s 
Ribeiro, é de uma “Brutalidade* qi 
nome, Romb.iuer pensa que é o *> d ». 
rano do Mundo”. Dahi a grande an m* 
thia centra os dois laws. 


Max Linder, o famoso comico fn z 
que «se encontra actuulme-nte em H v- 
wood, trabalhando para Robertson iie 
& C., foi acceito socio do “Catha x 
Tuna Club. uma das mais co-nceitu; |. 1; 
sociedades de pesOa da crosta Occid- tal 
da America. A pronosta foi feita por im... 
tin Farnuni. e (houve os costumadas \\\ ). 
zp 'dias de es-pera, para -deliberações 
'Para solenmisar 0 acontecimento. M:ix 
Linder una-ndou construir ma M irim? r«m- 
struction Company de Newark, um bote 
de pesca que será entregue á sracied 1 ie 
dentro de dois mezes. 

No proximo Concurso de pesCa. a 
realizar-se no verão, tomam marte, além 
de ‘Max Linder, Seesue Hayakawa. Pau- 
line Frederiek e George Beban. 


OS XO.sSOS KMPUEZMUOS 



O Sr. José Pinto da Silva Gui 
rã rs. o (riumnmr* do Pietlndc , voou 
dos o coohrcr m . pvtrpri/ tyrio do < r 
Jovial, na estacão da Pit <la Ir. 

(Jacm não conh< cr 1, Guimarães > 
rel-a sempre rerlfi ma ado, (/rifando. *- 
hi areja ado, primará i/ne nat/iul/n al ' 
esta encarnado n /h monto, procuro 1 
xo me II te fazer o mal. 

EU(/auaiii-se os t/iu assim pensa 
A iK/iH lie leoiuem ipie parece a 111 r< 
tad,o pela rida, pnha n m fios nu Hf" 
atracais . 

hlle pitdt i/iifar n vida inteira, li s 
< incapaz d < matar o ma mosca. 












Prcmio — 1’ina 
ala com castão 
rala com a* Ini- 
; do vencedor. 

_ l*m diocioiiu- 

Jgorne. 

_ Sur| >, ‘c- S «* of " 

do collcua *1. 
goui. 

, raso de em|Mite 
decidida a aorte 
iotcrin. 


Oa p rotulo* serio 
entregue* 7 «lias após 
a apurarão gorai. 

JXHCJtll^TMâS — 
Qualquer |H*ssoa pôde 
rollalmrar n’<*sta «©• 
<‘ç«o, (Imle «|ue no* 
mando, nome, resi- 
«lencla e psciHloiiymn 
e <|ue ohedoea ao re¬ 
gulamento publicado 
no numero 


terceira serie 

Tibur-cianas I a V 

m faz purte do protestantismo 
« ui qualquer parte «lo nuiiwlo, é rece¬ 
bido eonin protestante 


A..ft confrades do "Kecnrcl Pharadi 

eharadistas lá de Portugai. 

I’<>r serem mocos de trato gentil_2 

- Motivo de reiía lo sem rival — 1 
Imi lhes mando esta gorda cara peba 
* Hu * pes<|uej cá num rio do ira.dl 


MILTUNA 


LOGOGRI PHO 15 


Obs Kuro (U. P. B.) K. do Hio. 

A<» grutuh Kn< i I>• rt > 
m o criado mente, ou cu nflo rcflicto. 

Beljova (1*. P. B.) Santos 


POBKIXHA <P. B. B.) 


A lettra gtvgu. 
mostram ao 
competência • 


Dr. Gregorinho. 

A escressencia da p’anta é o unico 
remmlio para <* doente. 

Viciado (U. P. B.) I Yt r«>pulis. 


n um momento 
e de agonia, 
de vento. 


Olga de Moraes Sarmento. 

Marleta N. Seguráo (U. P. B.) S. Paulo 


Disfarça as magnas do coração a 
regueira . 

Juliâo Riminot (U. P. B.) Santos 


CORRESPONDÊNCIA 


.1 . K.\\ 1B e ALEXtO HiBAS - 
>ao semprt assim... Nflo se esqu 
queninos que tumhem tem o dirr 

KWOHKRTO c LORD KM A 
sempre, quem espera... 

LOItn VVIMIA — <’ 

ardor de onProra. nào 
n este silencio desolador 

LVKlo ])(> VALLE — 

«• nrtg dirigidos, o collega e\ag 

•n ti mo -nos satisfeitos por ci 
nosso dever, e achamo-nos hem 
amizade «lo bom amigo». Inseri» 


r das cousas imin- 
< oni o pensamento 
sciencia ma tli ema- 


SYNCOPADAS 


engordar" «lepois «U* 


Ao Bisturi 

a consolação do fraco. 

Néo Mudd (U. P. B.) Santos 


;i-«» esperamos com o 
pulemos permanecer 


Todo o Homem baixe <• grosso tem 
receio de affrontar «» Leopardo. 

Tatdi — P«ison — tf. P. Ü.) K. do Ul» 


Enigmas charadisticos 18 e 19 


I tod«* que ora apresento 
Que ftn partes tres »*u «» f 
De verdade, vos garanto. 
Klle mesmo sc contradiz. 


Ao grande “ Bisturi “ 

Pobre de ti - u teu requerimento será 
indeferido por mera dissimulação. 

Princeza Albion tII P. B.) 


N KM MAC* — R^cebtiiioíi 
« idos pc’a distineção. Seu 
nificos. mande-os mais »- 

ZE’ POBKIXHA — gr 
nos dispensada, esperamos 
gurar em todas as series < 
Mande soluções. 


isto não tem importanei 
Entremos na operação : 
O todo, sein parte final. 
Por si já fez a Juncção. 


Ao Dr. Anquinha 

Diga-me cá meu amigo 
Meu «harudlstu. olá ! 

Si você come mariscos 
O camarão o quu é ? 
Lourinho. 


Agora, parta-lhe ao meio. 
O total logo veremos... 
Quem faz ta! operação. 
Pratica, pois. «>s extremos 


espera 


■' i eiuoe-nos o nosso silen 
um dos culpados, sinão veja. O 
O seu enigma está primoroso 
uhlicado. devido a uma «las 
nã«« se achar nos diccio 
Mande mais. Sim ? 


Sendo o total problemático 
Fal-o-á um mathematico. 

TIRIRICA. i 


Eléctricas 12 e in 


Para castigo do “Bisturi’* 

l s te peixe 0«> Brazil. peseaste-o no af¬ 
luente do Amazonas? 

>1 Moraes da Posta(P. P. D.) B. (J. do Sul 

Isto é um mimo ! Que bella gallinba ! 

Barcus tU. P. BA 


São todas tres 
Primas mui bellas 
Si tu as v«‘*s. 
Morres por cilas. 


HA Kl l S, Kl U Kl\ A K U1XOTPS 
los - e nós tão distanciados !.. 

Toda a correspondência relativa a 
•ve ser endereçada a "Bisturi” t 


Pa prima vez. 

Sem mais aquellas 
Xão ha talvez 
Kguaes dcnzellas. 


l’or este mundo 
Onde. em prazer 
Pm s«'« segundo 


Xa P serie, o problema de X 
a seguinte numeração 1-2 e n 
publicado. 

Xo dc Juliâo Uiminot. leia-s 
João. 

O problema de Marat tambet 
será contado a todos os cono 
motivo da solução não se acha 
narios aoceitos. 


Tens de viver. 
Pado «» teu fundo 
Ferreo não ser. 


NAVARRO. tP. P. li.) 


CHARADAS ANTIGAS 20 a 22 


Ao grande Bisturi 

— X«» domínio deste Império — 2 
Que t«*m ’á no Indostão 
K’ pois que tenho de ir — 2 
Assistir a operação. 

Belem — Fará — Lyriosinho (U. P. 


Bisturi (U. P. B.) 


Programmação para o mez de Abril 


PATHE ’ E IDEAL 


ATROPELOS DE UM COITADO 

2 partes — Spmal Oinedy Clayde Cook 


A LADRA 

(j partes — Pearl White-Extra 


AS 13 NOIVAS 


- Linha vh» Serie — (‘in-Miia Ideal 
— Inicio da Serie — 15 Episódios 
(30 partes) — Marguerite Clayton e Leonor Stella 
- 2 EPISOBIOS POR PROGRAMMA OU 4 PARTES - 

ii 

CAMARADAS 

5 ipartvs — Buck Jones-Linha 

14 

QUE FARIAS? 

5 partes — Magdalena Traverse — Linha 

AS LINDAS MENINAS 

21 

ROMANCE NAS PLANÍCIES -£«-■*n Tom 

Mix — Extrra . 

25 

SEU DOMADOR DE ELEPHANTES 

5 partes — Shirley Mason — Linha 

28 

CAVALLEIRO DE FERRO 

Eussell — Linim 

-)::(- 


QUINTA-FEIRA, 7 DE ABRIL 

DUAS GRANDES ESTREIAS DA FOX 

No PATHE’ — Pearl White — A excelsa e querida de 
todas as plateias, no magistral drama em 6 actos — Extra- 
hido da obra de H. Bermtein — A LADRA. 

Trabalho artístico que não admitte confronto — Pearl 
White pela primeira vez num drama intenso e da vida 
mundana. 

No IDEAL — O I o film em series da Fox — A S 1 3 
NOIVAS — Interprete: Margueritte Clayton — 15 epi¬ 
sódios — 30 partes de scenas maravilhosas e ousadas. 

A luta submarina, o rapto sensacional, os piratas em 
acção, a esquadra americana! Pela primeira vez uma actriz 
patrícia pousa para a objectiva americana — LEONOR 
STELLA. 

.v! 






Sidney, o bandido 

Pop Elmioa S. j4art 


— Deixemo-nos de exclamações ! A rou¬ 
pa da menina que vivia aqui ? 

— Onde está ella ? 

— Lá em rasa. A roupa... Lembre-sc 
de que se alguma coisa vocA disser sobre 
seu paradeiro... 

Cnlou-se. Na mão ferrea, a pobre velhi¬ 
nha viu-lhe a conclusão da phrase, com a 
coronha do revólver. 

— Um momento, senhor ! 

E pouco depois, aipresentava a SIdnej 
uma trouxa de roupa. 

— Ella voltará ? Quando ? Por favor... 

— Voltará em visita. 

— Posso contar com isso ? Seu pae me 
rerommenidou tanto que olhasse por ella ! 

E a velhinha chorou. 

— Velha dos infernos ! — rugiu Sldney, 
rangendo os dentes — já ouviste dizer a 
alguém que eu tivesse offendido ou assas¬ 
sinado uma moça ? 

— Perdôe-me. senhor ! Eu sei que ella 
está livre de iperigo, mas... 

— Basta ! Vamos. Sath !... 

E. sem dizer mais, desappareceu da vis¬ 
ta da pobre velha, que não pôde evitar as 
lagrimas, murmurando: 

— Pobre Jane ! Em que mão tu caisrte, 
probresinha ! 

Seriam cinco horas da tarde quando 
Jane accordou. Sentou-se na cama e exa¬ 
minou o aposento, feito de, aoenae, quatro 
grossos troncos de arvore. Por uma ja- 
nella com cortinas de ramagem, entrava 
a luz. A dois metros da cama. uma porta, 
e ao canto uma pequena mesa, dois ban¬ 
cos. e uma especie de armario do outn 
lado. Jane ipoz-se de ipé. dfetchou a porta e 
quasi não coube em si, de contente. 

( Continua ). 


Eram quatro horas da manhã. O sol 
u<pen<iB banhava ainda os picos das mon¬ 
tanhas, illuituinando o oéo com reflexos de 
logo, ao mesmo tempo que dissipava, fa¬ 
zendo-a evaporar se, a neblina da noite. 
No vnlle, meio adormecido ainda, o silen¬ 
cio apenas se quebrava com o relincho dt 
algum cavallo selvagem saudando o dia 
e, entre as mattas. lebres e coelhos, inof- 
fersivos uns e outros, farejavam o ar. 

Dois ca va lios, cujos cavalleiros não dl 
ziam palavra, avançavam por entre os ca 
minhos bordados de relva. Um dos ho 
mens, o que montava o cavallo preto, via 
se bem, era baixo, rosto de mestiço, cal 
ças muito usadas, e blusa de duvidos- 
limpeza. Na cabeça, uma especie de gorn 
preto. O outro montava soberbo oavallc 
malhado. Era alto, esvelto, rosto oval. doi.- 
brilhantes olhos claros, nariz fino e recto 
boca de lábios delgados, nus fortes. Um 
charaéo de abas largas, caldo para deante 
cobria-lhe a testa, deixando ver bem t- 
oabello ruivo. Chapéo claro, preso com 
duas correias finas que sh atavam sob o 
queixo. Calças escuras, blusa e;n quadra 
dros, e um cinturão com cartucheira. Do 
lado direito, enorme revólver. 

Chegaram em frente a uma casa de ap- 
parencia modesta. 

— Apeia te e hate ! — mandou o do 
r.ivallo .malhado. 

O outro obedeceu 

— Quem é ? — indagou de dentro uma 
voz temerosa. 

— Abra ! — respondeu o que batôra. 

Uma velhinha a»n pareceu á porta. 

— Virgem Santíssima ! Sidney, o ban¬ 
dido ! — murmurou a pobre, fazendo r. 
signal da cruz. 


(N. 2) 

_ A mim ? 

_\{\o é bem assim... Eu não esperava 

precisa mente a senhorita... Esperava uma 
rnoça, quem quer que ella fosse... Lá, os 
rapazes, todo dia se queixam de que » 
comida não á bem cozinhada. Temos fai- 
ta de uma moça. e eu. senhorita, vim para 
aijui esperar a primeira que passasse, de- 
cilido a leval-a conitmigo... 

Tudo isto elle o dissera deixando cair 
as palavras, com a precisão -de um homem 
acostumado a mandar e ser obedecido. 

O perigo desenhou-se então mais nitldo 
aos olhos d<e Jane e. instinetivamente. ella 
tentou a fuga, mas. mal teve tempo de 
dar tres ou quatro passos, a voz do ban¬ 
dido agora terrível e ameaçadora, gri- 
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Agua Sulfatada Maravilhosa 
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R. OUVIDOR 08 sob. 
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Estação de Palmeiras. 
E. F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
excellente — A melhor 
agua do Estado do Rio. 
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Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELEPHONE NORTE 6154 RIO DE JANEIRO 


Moderno e efflcaz tratamento das 
tosses, bronchites, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affecçâo das vias respiratórias. 

RUA 8. PEDRO, 82 





Christie Film Co. 


j» ; 
V " i!|l : 




Olifer jXorojco e Çlncr JCarris 


Va’ ver meu 
advogado! 

IJSee my iMivyer) 

por tfax jMarcIn 

Dois grandes êxitos theatraes obtidos por autores internacionaes ! 

Duas hilariantes comedias de seis partes dirigidas por AL CHRISTIE 

Duas celebres estrellas em ambas as producções 

i • • 

T. Roy Barnes e Grace Darmond 

• Sob ert soa.* Cole Super eepeoiaoe 

i * PAULINE FREDERICK 

«... SESSUE HAYAKAWA 
; , Com os protagonistas MAX L|NDER 

GEORGE BEBAN 

• t • - . ♦ j» . . • • 

Todos estes actores dirigidos por L GASNIER e WILLIAM CHRISTY CABANNE 
“KISMET” por EDWARD KNOBLACK com OTIS SKINNER 

O escriptorio de embarques de Robertson - Cole encearreLra-se de embalar e despachar filma, seja de sua marca 
ou cpiaesquer outras, paia todos os pontis dos Estados I nidos e do estrangeiro. Nossa grande pratica em tudo que diz 
respeito a esses despachos, é garantia de que 09 nossos serviços darão os melhores resultados comi o menor gasto 
possível. Escreva a pedir melhores informações. 
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